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Diretora,

. 

EXMA. SRA. ELZA RODRIGUES MARTINS , 

Chefe da Secção de Dozumentação e Intercâmbio 
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CLASSES EXPERIMENTAIS 

1‘- Classes Experimentais no Ensino Secundário 
2 - Compromisso dos nossos Professôres. 
3 - As Classes Experimentais devem a sua existência . . . 
h. - cêpia de um reiatério.

' 

5 - Princípios aplicados nas " Classes Nouvelles " de sevres e nas 
" Experimentais" de Socorro. 

a - Conhecimento do aluno 
b - Coordenação de materias 
c - Metodos ativos 
d)- Contatos com a vidai 
e - Descobertas de aptidBes 
f - atmosfera de classe 

6 — Dois semstres de atividades. 
7 - Adaptação de um plano. 
8 - Promoção automatica. 

9 - Planejamento para organização e instalção de um grupo escolar 
experimental.

. 

10= " Não se faz chamada em Socorro ". 
11- Visita da Missão Pedagôfica Francesa. 
12- Estudo do Meio: 

& - Artigo de Mme. Hatinguaia & grande educadora francêsa 
que nos estimuâoue.possibi1itou a instalação de Clas— 

ses Experimentais, em Socorro, em 3/3/1959. 
b - O Estudo do Meio, como fator de integração. 
c - Pesquisas no artesanato local: esquema, extensão dida- 

tica; relatorio na vila Conti. 
d - Trabalhos a 5190, madeira e papel em lº plano: " equipes 

preparam um estudo do meio na zona rural, e sua realiza— 
ção e relatorio final". Mas adiante, " meios de tranSpor 
tes em fazendas, no 2º Reinado.“ 

. 

e — Fotografias de " estudos do meio ”. 
15- Estudo Dirigido: 

a — Artigo de mms. Hatinguais. 
b - Divisão das equipes pela técnica do sociograma. 

' CONTINUA '
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c - Horário de estudos dirigidos. 
d —-Exposiç393 pelas equipes ( última etapa dos estudos 

dirigidos ) 

e - Fotografias. 
lh— Coordenação de Matérias:

. 

.a - Artigo de Mme. Hatíngúaís 
b — Relação de trabalhos excetuados pelos alunos e fotogra- 

fias. 
c - Alguns catálogos& de exposiçBes globalizadas e um exemº 

plar do jornal " RenOVação ". 
15- Centre de Interêsse: " Os Sertôes " de Euclides da Cunha. 

a - Artigo de Mme.-Eatinguàís. 
b — Resumo de " Os Sertães “. Primeiro contato dos alunos 

com Euclides da Cunha. Posteriormente, leriam em classe 
e'em 3933363 de estudos dirigidos, a obra completa. 

c — " Os Sertôes ", como centro de ínterêsse nas diversas 
disciplina do curso. 

d - Trabalhos em guache e xilogravura. 
16— Guia Turístico de Socorro, elaborado pelos alunos da hª série 

Experimental, 1963. Desenho efetuado pelo aluno Sidíel Angelo. 

l/I/l/l/l/I/l/l/I/I/l/I/l/l/I llllllllll .
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. ' . . 
> ' . Dr. Gildasio Amado, Diretor do Eneino Secundario no 

Brasil, fala ando sobre Classes Experimentais: 

AS CLASSES EXPERIúªNTAIS NO ENSINO SECUNDÁRIO 

OBJETIV08- As classes experimentais têm por objetivo ensaiar a apli— 

caçao de metodos pedagogicos e processos escolares bem como de tipos 
de curriculo compativeis com a legislaçao do ensino medio. 

CARACTERÍSTICAS _ CONDICOES - Sao condiçoes para as classes experimen 

tais: 
. 

'
. 

a) a aplicacao de metodos e processos de ensino bem como o ensaio 

de novos tipos de curriculo; 
b) a organizaçao em colegios de idoneidade inoontestavel e de con 

diçoes pedagog 1_cas que possibilitem a experiência, sendo particularmen 

te indicados para isso o Colegio Pedro II e os Colegios de Aplicaçao 

das Faculdades de Filosofia; 
c) a—organização inicial para o primeiro ciclo, podendo porem, 

estenderem-se, a juizo do Ministerio, ao segundo; 

d) uma experiência inicial com um número mínimo de classes( uma 

por série, conieqando da primeira ), podendo ser ampliada depois de - 

verificados os resultados; 
f) a exigencia de professores especialmente credenciados; 

g) a assistencia especial da Diranria do Ensino Secundario; 

h) a prévia autorização do Ministerio da Educação e Cultura, - 

atraves daD Diretori ado Ensino Secundário, depois de ouvido p Sonselho 

Nacional de Educaçao; 

i) o numero reduzido de estabelecimentos nos quais serão instala- 
das. 
ORGANIZAQÁO- As classes experimentais deverão ser organizadas atenden— 

do, entre outras, as seguintes normas gerais: 

a) na organizaçao dos curriculos, ter— —se—a em vista não a espe— 

cialiZaçao nesta ou naquela direçao de eStudos, mas a preparaçao geral 

com um solido conteudo de formaçao humana e maiores oportunidades de - 

atendimw nto das aptidoes individuais, 
b) maior articulaçao do ensino das várias disciplinas e má.ar 

coordenação das atividades escolares; 

o) número máximo de trinta alunos em cada classe, para que o 

ensino se possa adaptar melhor a cada aluno;
' 

d) o número de professôres nas classes iniciais do ginásio po- 

derão ser reduzido para evitar os inconvenientes da transição brusca 

do regime primario para o secun dario. Os professores terão assim con- 

v1vio mais demorado com os alunos, podendo melhor examinar—lhes asª-4lh 

tendencias a exercerem uma orientacao mais eficiente; 
- continua —
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, as - continuaçao — 

e) reuniôes periodicas dºs professores de cada classe para a 

apreciação da classe nos seus aspectos êsicologicos e sua melhor e 

mais homogênea oeientação pedagogica; 
f) possibilidade de opçoes que correspondam as aptidges dos alu— 

nos;
. 

g) acentuação da função educativa da escola, oferecendo para isso_ 
oportunidade aos alunos de maior permanência diaria na escola e de par- 
ticipação nas atividades extracurriculares; 

h) atividade dirigida, planejada de modo que o aluno dela possa 
participar ativamente, para adquirir seu método proprio de trabalho e 

hábitos de vida conscientes e dinâmicos;
. 

i) articulação mais estreita entre professõres e pais, tão neces- 
sária para & hamonia que deve existir ehtre a obra edmcativa da escola 
é da familia.

. 

H/H/l/Hl/lll/lH/HI/Il 
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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO " NARCISO PIERONI " DE, SOCORRO 

COMPROMISSô DOS SENHORES PRGFESSÓHES DAS CLASSES EXPERIMENTAIS DE 

S O C O R R 0 

De acordo com o paragrafo lº do artigo 39 do Ato nº 11; de 2 de 
março de 1960, que regulamenta o Decreto nº 35. 069, de 11/6/59: 

“Artigo 39: Nºs estabelecimentos oficiais de ensino, as aulas das 
classes experimentais serão ministradas por professores do proprio cor— 

po docente ou ª_ofessores admitidosnnos termos da legislaçao vigente - 
mediante proposta fundamentada do Diretor 

Paragrafo lº: 
A atribuição das aulas a membros do corpo docente será feita 

a critério do Diretor, recaindo a escolha em professores gue disponham & 

particigar do plano pedagogico das Classes Experimentais". 
Torna—se claro que: 

a) a indicaçao de professores para Classe Experimental fica— 
ra a criterio do Diretor. 

o) a escolha dos mesmos deve recair sobre aqueles que se dis— 

Mo iam participar do planogyedarogico. 
Assim sendo e como e funda ental que o trabalr o docente seja ai um 

trabalho de equipe, de colaboraçaw e de aceitaoao da orier taçao pedacogi- 
ca, devem os orofessores interessados assinar este compromisso: 

l) aceitar narímegra & orientacao pedagogica como responsavel pelo 
pãanejamento didatico. 

&) aceitar todas as.mbdificaç5es de horário, de técnica de trabalho, 
de esdolha de livros e de textos, de tipos de provas, indicados pela orieg 
tação pedagogica. 

5) aceitar & orientagao ativa do Crie entador e do Diretor em aula'e 
sessoes de Estudo Diriª gido.

, 

Os srs. professores sao convidados para esta tarefa e desde que se 

interessem devem assihar êste.compromisso. 
Com o desenrolar dos trabalhos-serão escolhidos pelo Diretor os prº 

fessôres que satisfinerem o disposto no parágrafo 19 do artigo acima cita- 
do

' 

l/Vã/l/l/l/!/!/l/I/'I/l/l/!,f'I/l
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C L A S S E S E X P E R I M E N 
uunnnununnunn n n n n

. 

As Classes Experimentais de Socorro deven a sua existêg 
cia ao ”Centre International d'Etudes Pedagogiques", de Sêvres', 
pois, graças a um convite de mmo. Hatinguais, me foi dada a opor 
tunidade de lá fazer o estágio que me habilitou a instalârlas em 

socorro. Devem a sua existência tambêm, a D. Marina Cintra que, 
ainda na antevêspera de sua.morte, me enviou o "Parecer nº 31 -- 
Comissão de Ensino Secundário, lido em 2h/2/58, aprovado em 19/3 
/58, contra os votos dos Conselheiros: Wandick Nobrega e Nelson 
Romero — Assunto: Criação de Classes Experimentais no ensino se- 
cundário - Processo nº 104/58" - com um abraço e palavras de esª 
timulo. r a 

Devem, ainda, a sua sobrevivência ao Dr. Gildasio Amado 

que foi para não o apoio único cam que contamos no decorrer de 

5 anos de luta;a êle devemos tudo que conseguimos realizar, & 

êle e aos seus aukiliares imediatos, Dr. Cleantb Siqueira e Prof. 
Antonio Raia. 

O govêrno de São Paulo, em todo período da chamada ”ex- 
periência.de Socorro", se manteve ausente e inteiramente surdo - 
aos nossos pedidos de auxílio. E, jamais, até o dia de hoje, se 

interessou em mandar alguêm verificar o que se fêz e quais os rg 
sultados obtidos. ' 

Nunca tivemos uma autoridade, quer do Departamento de 

Educação, quer da Secretaria da Educação, assistindo qualquer - 
uma das atividades das classes experimentais. E dizer-se que, - 
nesse mesmo período, a França nos enviara, regularmente, materi- 
al,:revistas e livros, e, finalmente, nos envied a sua Missão Rg 
dagãgica em visita ao noss: estabelecimento. Missão composta de 

M. Qpignard, Assistente de Mme. Hatinguais; M. Haby, Chefe do Hg 
sino Médio no ministério da Educação Nacional, e Mello. Félix , 
professêra de Matemática Superior,'no Liceu La Fontaine, Paris . 

' 
Em dezembro de 1960, o então Secretário da Educação,Dr. 

Luciano de Carvalho alertado pelo Padre Corbeil, veiu até aqui , 
viu ... e levou os nossos professôres, já treinados, para iniciª 
rem atividades de instalação do Ginásio Vocacional, do Brooklin, 
e nos enviou, em troca, setenta estagiários, sem qualquer espe - 
cie de ajuda. 

o descaso pelas cousas da Educação não é "a partir de



63", como diz a "Visão" de 23/10/611, em artigo sôbre o Ginásio 
Voõacíonal, mas àim a partir do govêrno Carvalho' Pinto, infe - 
lizmente. ' 

» gn ;" =" =" =" gu g" =" =" gu =“ au, 
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CÓPIA DE um RELATêRIo 
IUNHHGIHIN"INN"!!!”OHHHHNHHHHIll 

As Classes Experimentais de Socorro, - instaladas em 

la de março de 1959, com autorização federal, dada pelo tele - 
grama na 1522hoo do Sr. Dr. Gildásio Amado, Diretor do Ensino 

Secundário, recebido a 29/1/59, e autorização estadual, pelo - 
. Ato nº hl, de 25/7/59, publicado a 26/2/59 - entram em seu hl 

ano de funcionamento, recebendo em dezembro o seu certificadoy 
os alunos daprimeira turma de classe experimental no ensino - 
oficial do Estado, pioneira portanto. 

I -HIST6RICO 
Até o ano de 195h, embora de má vontade, submetia - 

me, como diretora, ao sistema tradicional vigente, quer do peª 
to de vista aàninistrativo, quer do ponto de vista pedagogica. 
Gomissionada no DEA, residindo, por conseguinte, em São Paulo, 
tive a oportunidade de ouvir conferências de Mme. Hatinguais , 
Inspetora Geral do Ensino na França's Diretora.Geral do ” Cen— 

tre International d'Etudes Pedagogiques ", de sevres. Eram ex- 
postas as velhas ideias de Mme. Montessori, de Éecroly, de 

Dewey, com roupagens novas, e expostas com Vibração, calor e 

entusiasmo; já não eram mais simples'idêias mas realiãades: as 

"Classes Nouvelles" eram e são o que êles sonharam. O entusiag 
me de Mme. Hatinguàis era contagiante, e a semente lançada ca— 

iu em bom terreno. Supreendida, dois anos mais tarde, cºm um 

convite para um estágio em sevres, para 13 parti em 1956. Não 

era eu a ªmica estagiária: centenas e centenas de professôres 
de tôda & parte do mundo 15 se encontravam e lê buscavam,'como 

eu, orientação e ensinamentos. Apos o estªgio, apenas um dese- 

jo: instalar classes semelhantes no meu colégio e, quem sabe - 
13, vê-las difundidas por tôda a parte ... Não contava com a 

burocracia e nem com o comodismo brasileiro. 
O ano de 57 passou e quase 58, quando o prof. Conti- 

er resolve reunir alguns diretores, — não seguiu o exemplo - 
francês com o voluntariado - e a isso, atribuo eu, o fracasso 

das classes experimentais em nosso estado; nada de positivo rg 
sultou das diversas reuniões programadas; era fim de govêrno , 
e daí o desinterêsse de todos ou de quase todºs. Em fevereiro

. 
- 1 -



nova reunião de diretores, e desistência de instalarem classes 
experimentais em seus colégios. Sª eu levei adiante a idéia e 

a 3 de março de 1959, ela foi instalada em cerimônia simples . 
Se nos fôsse dado o prfivilêgio dºíZEE º futuro , tº 

ríamos recuado. ºbstáculos de toda parte e de tôda sorte: art; 
gos pelos jornais, ataques pessoais, calunias e'infãmias, nada 
pouparam ; e da parte do govêrno, indiferentismo total que por 
dura até hoje. As Classes Experimentjais de Socorro Jamais fo- 
ram visitadas por qualquer elemento oficial, nos seus quatro - 
anos de existência, excetua-se, naturalmente, o.ontâo secretá— 
rio da Educação, Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho, que pa- 
ra aqui Veiu com o bbjetivo de escolher pessoal para a instalª 
ção de ginásios vocacionais. Em fevereiro de 1961 recebemos a ll verba de 5 mil cruzeiros mensais; mas como a Contabilidade 
cºstuma impugnar as compras não correspondentes ao “padrão", - 
tivemos que desembolsar cerca de 21 mil cruzeiros, fora tadas 
as despesas que tivemos de fazer afim de não pensar o trabalho. 

Diante de tudo isto, resolvemos não instalar outra - 
classe em 1961; e em boa hora o fizemos porque perdemos, no - 
início dêste ano 5 elementos já treinados; elementos que estão 
prestando serviços aos ginªsios vocacionais, 

Iniciamos, então, as aulas de 1962 com 5 professôres 
novatos que não traziam experiência, mas trouxeram boa vontade: 
aclimataram—se, adaptaram—se e estão prestando ôtnmos serviços. 

Diante da situação criada pela troca de professores, 
tomei a deliberação de interessar outros elementos da Escola - 
na divulgação, adaptação e aplicação dos métodos ativos e para 
isto tomei as seguintes medidas : 

a) transformei as meras reuniões de professâres em 

"reuniães de métodos ativos" e foram convidadas a comparecer - 
também as alunas do 39 Normal; 

b) coube a estas, sob a orientação da profl. Elzira 
Valim B. Ferreira, da cadeira de Educação, dividir as primei - 
ras e segundas séries tradicionais em equipes, formadas segun- 
do a técnica do sociograma; e fiscalizar alguns "estudos diri— 
gidos"; “ 

e) fazer todos os gráficos do Centro de Interêsse da 

hl sªite experimental, centro de interesse que girou em'tôrno 
de “Os Sert‘ées”, de Euclides da Cunha '; ' 

d) eàposiçães anuais globalizadas, isto é, um mesmo 

tema para tªdas as cadeiras, o que permite aos professôres das 

classes tradicionais verificarem as vantagens da coordenação - 
de matérias.



II-ATIVIDADES D__E_ 1262 

1) Além dos programas elaborados, resolvemos tentar, 
já na hi serie experimental, o Português como polo do coordenª 
ção do 29 semestre, oque não nos parecia difícil visto ser do 

Brasil o programa do Geografia 6 Historia. Confessamos que foi 
uma verdadeira Étrouvaille". Todas as cadeiras souberam dentro 
do Centro do Interesse : foi a'coordonação perfeita, natural , 
espontaneae 

' 
Acrescentamos tambem, e do acordo com o professor da

. 

cadeira 2 horas semanais de leitura de Cameos, sem analise. qª 
mães, o epico, e Camoes, o lírico do ”Os Sonetos do Amor", o 

que foi aceita pela classe que,atraves da coordenaçao com his— 

tõria, já o conhecia. 
Um dos entraves dos anos anteriores foi a rivalidade 

entre a tradicional e a experimental, que êste ano foi eliminª 
do, graças a uma aula em comum, neutra: para os alunos, Iniciª 
ção Agnícola; e para as alunas, Decoração. Repetiremos com a 
hl série do proximo ano, tal o êxito da experiência. 

A 35 experimental fêz'um estudo do meio de "meios de 

transporte", partindo do ramal da Mogiana, em Socorro; defici- 
tário, e em vias do ser suprimido, até o avião a jacto, no A9- 

roporto Internacional de Viracopos, Campinas. E em Trabalhos 
Manuais, esta.mesma série apresentou para a hª Exposição Glosª 
lizada, cujo tema foi o 29 Reinado, uma amostra completa de - 
meios de transporte, figurando, em lugar de destaque, o carro 
de boi.

“ 

III ' P B O G R A M A S 

Em relaçao a eles adotamos o sistema de mimeografa- 
los e entrega-los aos alunos que se habituram a considerarlos 
como uma especie de guia, dado o seu aspecto esquematico. Foi 
uma nova experiência que produziu resultados compensadores. 

IV “ABOLIQÃO DAS PROVAS MENSAIS DE NOVEMBRO 

quando da escolha de "QS SertBes " para centro de ig 
terêsse, hesitei. Deveria dar a alunos da ul série um livro de 

tal'porte º Mas diante do resultado obtido com os Lusíadas, rg 
solvi, sempre de acôrdo com o prof. Modesto Vasques Aires, que 

acompanha os alunos'desde & instalação da primeira série, ten— 

tar a experiência, não sem antes lhes prometer uma nova modal; 
dade de prova para novembro. Consultados os pais, concordaram 

com a compra do livro. A leitura se processou sempre em classe 
com o professor, e como se verifica na parte correspondente ao



Centro de Interesse, as materias se entrosaram de tal forma que 

files começaram a viver ” Os Sertães ", e sem dificuldades algu— 

mas, têm apresentado trabalhos dignos de serem lidos sôbre o li 
vrb e,'em tªdas as matérias. 0 entusiasmo foi grande; sentiram» 
-se adultos, quando lhes foi exigido um trabalho ou sôbre a bo- 
tânica em "ºs Sertões", ou sobre a geografia. Desta maneira se 

tornaram deãneoessêriaâ asprovaa de novembro, substituídas que 

foram por trabalhos mais interessantes e de maior valia. 

V= DIVULGAÇÃO Dos MÉTODOS ATIVOS 

Tôdas as cartas recebidas de sevres insistem na di — 

vulgação dos métodos ativos e isto me foi possível graças aos 
convites de entidades particulares ou autônomas, tais caro a 
Faculdade Catolica de cªmpinas, onde falei em maio; a Inspeto- 
ria Seccional que me convidou para falar sôbre “Promoção Auto- 
mática”; a Faculdade de Medicina da USP e & Liceu Eduardo Pra- 
do. ‘ 

Iria iniciar, pela revista Anhembi, a publicação de 
uma tradução dos artigos de.Mãne. Hatinguais, bem como do “Cen 
ro de Interâsse” de "Os Sertões”, mas infelizmente Paulo Dna; 

te não suportou mantêªla por maia tempo a todos os trabalhos"— 
se acham engavetadoa, bem contra a minha vontade, pois temo - 
que se repitam as espoliações de que tenho sido vítima. 

Encerrando estas notas, senhor Diretor do Ensino Se- 
cundário, tomo a liberdade de dizer-lhe que, diante dos resul— 
tados obtidos, resultados que foram alem da minha.me1hor expe- 
ctativa, sinto-me incapaz de perdoar àqueles que, no meu Esta- 
do, se mantiveram indiferentes à experiência de.Socorro; e no 

entanto, bastaria uma palavra de e stimulo, uma sô que fôsse, - 
para eu continuar a tarefa encetada, tarefa encerrada definiti 
vamente em 1963, com a entrega de certificados a Zi e âltima ' 
turma de classe experimentlal.

. 

Socorro, 1/12/62 

a) Lygia Furquim Sim 

Diretora



MÉTODOS ATIVOS



PRINCIPIOS APLICADOS NAS”CLASSES NOUVELLES " DE SÉVRES E NAS 

CLASSES EXPERIMENTAIS DE SOCORRO 

1 — Conhecimento dos alunos: a)'conse1hos de Classe 
b) Reunião de País 

o) Dossiers escolares 

2 - Coordenação das Diciplinas: 
&) Programa de conjunto 
b) Temas de coordenação 

3 4 Métodos ativos :.........a) trabalho dirigido individual- 
b) trabalhos de equipes 

Au — Contactos com a vida:' &) Atualização do Ensino 
b) Estudo do Melo 

5 - DeSCObertas de aptídoes: a)ArtÍ&ticas - em ligação com o Ensino 
Técnico 

b) Manuais 

e) Científicas 

6 - Atmosfera da Classe : &) Autodísciplína. 

b) Apreciação do Trabalho.



1 ' CONHECIMENTO DOS ALUNOS 

A.” Conselhos de Classe: 
files permitem: “ “ 
, a) uma ligaçao organica dos estudos, facilitanfle a 

concentração do espírito no aluno, favorecendo a 

& 

unidade de classe. 
f b) confronto das Observacoes recolhidas por todos os 

i mestres sôbre cada um dos alunos. 

& 

Suª frequência: 
e e 

É 

1 ª' e 5 3' um por semana 
º 9 

ª u s. e 3 s. dois por mês
L 

nºs. e 398. 
l 

22 por ano 
his. e Bªs.

~ 
Y . 

1h por ano 

É B,— Reunião dos pais: 
Elas comportam: 

. 

a) uma troca de vistas gerais sôbre uma questão de 

educação. Ex: o trabalho em casa, o ensino da moral 

b) uma conversação particular entre pais e mestres. 
sua'frequência: 

' 

Uma por trimeázre. Alem disso, o chefe da equipe de 

professores recebe todas as vêzes que os pais manif- 
festarem vontade de uma entreVista. 

C - Dossiers escolares: 
êles foram estabelecidos,t endo em vista: 
a) uma orientação escolar 
b) uma orientação profissional 
files compreendem: 

l - as informaçoes fornecidas pela família . 
2 - uma análise das aptidÉes e do comportameito do 

aluno. 
3 - as observaqses trimestrais dos diferentes profes- 

SBPGS. 

& - Os resultados dos testes de psicotécnica. 
5 - o gráfico dos resunndos escolares. 

O dossier segue o aluno durante toda a sua escolaridade. 

l/l/l/I/l/l/l/l/l
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' 
ns Esta coordenagao permits: 

. - s
. 

a) uma Visao do conjunto do programa 

b) a participação das diversas disciplinas 
de classe; levando em conta os interesses 
do aluno. 

Passagem do Centro de Interêsse aº Tema de Gorrdenaçâo. 

l/l/l/I/l/l/MÁ /l /l/I/l
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— MÉTODOS ATIVOS 
.. .- ,. ===:=z=.—===z=== :..-::..:

' 
Estes metodos se propBem:
' 

» . e . ' Prover as qualldades de esplrlto e de carater do alàno.. Precisar suas aptidoes 
Desenvolver suas qualidades creadoras. 
Fae il #tar sua críenteçao

x 

E.“ TRABALHO DIRIGIDO INDIVIDUAL: 

_Éle auxilia: 

O trabalho diríg 

A.aquísíção de técnicas. 
Ex: Utilização do dicionário 

Estudos do Vocabulário. 
A execução de tudo que aprendeu. 

Ex: Constituíçao e emprego de fichas de-gramãtica e de 

vocabulario. 
A pesaiisa documentâría. 
Ex: Trabalho de biblioteca executado cada semaza sob 

a dir eçâo do professor. 
A aprendizagem de metodos de trabalho. 
EX: Como estudar uma líçao, estabelecer um plano, 

desenvolver um " dever " e melhorª—lo. 
O desenvolvimento das faculdades criadoras 
Ex: Criação de uma historia 

Il"strg çao de um conto 

ldº assegura ao aluno um oohheeímenbo melhor e facilita 
a sua orienteçao. 

B ' TRABALHOS DE EQL IPE: 

Colaboração a "m traLalho cole tivo, segundo aptid'ões 

e gostos do aluno. 

l/I/Ix’l/l/l/l/l/l/l/l/l/l/l/l
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L; 
- CONTACTOS com A" VIDA, 

I - ATUALIZAÇÃO DO ENSINO: 

Parte reservada no ensino aos fenômenos e aos aconte- 
n 

' A 
Cimentos mundiais que despertam o interesse do aluno: ineº 

“ ª . - e 
dagoes, lançamentos de satelltes, ano geoflsico, etc... 

II - ESTUDO DO MEIO 

_ . . 

Observaçao da natureza e da sociedade sob todos os seus ' .! . . aspectos para que o aluno adqulra consciência do meio na qual 
vive e dos prºblemas relativos a êsse meio. Dêste modo êle se 

situa no espaço e no tempo . 

I/Vl/I/I/l/l/l/I/l/l 

r: — PROCURA DE APPIDs/ 

DESCOBRIR ' CRIAR 

Trata-se de descobrir no aluno características' 
ind1v1duais em seus demonios partluxúares, daí a necessida— ' I 
de de uma grande variedade de exePCiClOSo 

I/l/l/l/l/HIH/l/l/l/l



6 —- ATMOSFERA DA CLASSE 

o ' 
Criação de um cllma favoravel ao desenvolvimento - 

' . " epanoulssement" do ensino. 

[. — LUTO - DISCIPLINA: 

Atividade bem equilibrada 
- Compreensão amigável dos progessôres 

confiança dos alunos
'

! - Franqueza reelproca. 
Espírito de boa camaradagem 

B - APRECIAÇÃO DO TRABALHO: 

. , . - Uso de graflcos pessoais. 
. - - Supressão das competlçoes. 

VlHH/HHH/HIIH/lHlH/l 

l/l/l/l/l/l/l/l/I



— enuçquoo- 

- opoqgú :owoo s19: meçãans enb gemetqoad sop oquenb “asseio ep soqtesuoo 
- snpwuxwouep 'segçuuenzwe ‘seagssegoqd 'sas so Jeceaetose ;eanooaa 

, 

. 

, ºosanouoo 
aod sopçnomea 'meaeçA go Band enb seagssegoad SOAOU scp essgaequ; 9 card 

-ead “BAçqeçoçuç Bred eaqsewes 53 ou sppeaedns aquamIISBJ wpzaes ouçuçme; 
sçànuem Sºqtâdã op e oqueseq ep seaçepeo seu saqte; se enb someqeoaeg 

foqtpqeaq 019d esseaequ: 
as eªu anb 810d ‘qsgsep TEA ‘ooeaBd tenb sngougpg ep op e (696T ) eoeu' 

-emaed BPUIB enb sgtãul ep aossegoad op qnnç ep sg& ou nemsa es ‘equem 

Eita; ‘snb eaqsmes at op oquesep ep JOSSGJOJfl o woo neaaooo omoo ‘oo:q§p;p 
oquemegeuetd op 035241998 cÉu ep sumetqoad SOIJEA nOOOAoad ‘messez;gs:qes 
eªu cAçqege oapenb op so 0399 ‘oquewgosteqnqsg op ado; seaossegoad Jeqtoo 
-se 9p oqçeazp o Joqeaça as essep amb ‘dgoaquemptnfiea emm ep eqte;V 

ºoqçnqeaw otqeaq ov soq 

-sodsçp mBAeqse enb seagssegoad sgop ep essgaequç 0 aos somâAÉquoo ‘opnq 
-uog ºogõeaeunwea epçAgp 2 was ‘sopnqg SOAzqom Joá “& qtpqeaq mpzpod ogu 

'Boçãgâeped Boçuogq eu qe ppugp measuymop cÉu ep wgtâ 'sçod ‘JEIHOIQ 
Epd eqseu seagssegoad Sop ogéeaoqptoo e Jeqeoea IGAESSOd ço; sou OEM 

'eaoçequeçao 
ep aeçtzxne ‘Baeqoeg eZaaeqL 2310 e popSgSppeg Baopequezao ‘Iuetteospm 

eptpm eçaew :snagssegoad se e aaoqeaçq owoo “na ‘epeprtpqesuodsea pdzequ: 
essou qos eaqsemep at ou meaeaaooep 'opçâçaçq opnqsg op segsses SV 

ºoqunÇuos ep eaqo eu eçqeq' 
saqt enb epepptpqesuodsea p e oqteqeaq op speaqueo soqegqo sop eoueoteo 

. 

omoo.meq “seçafqew ep ogõauspaooo Ep segõeçeJ-Jequç sg oqçegaad 81pm opow 
ep Jepuseadwoo sopoq weaepnd ‘ogguuea me ‘e ‘Bppqteqep spam emao; ep sea 

/;;ºssegoaã 'aas sop opaquoseqde ço; aaqsswes ag op oquemegeuotd o -I ' 

'teAÉsueásçpuç Ipossed op ogopufigsep e e seâeã 
meao; DEU efoq 948 sub 9 seagssegoad sop seaqxe sepappagqe ep seaoq “0914 

—§p:p {pgaeqew ‘gBIoosa tegaeqew 'oçagçzgqow Éáâd SEqJGA B eaegea as sub 
ou ‘opeqSE op ouaea op teçoueqsçsse e {pgdeq oggde sp ÉQÉÉJ E sesnEo 
_ owoo wneq mpaaq ‘eaoppnouea e eu pqqo a JGS ep age; op ‘JBBHI oa 

-:9m:ad me ‘medeqtnsea enb ‘saqse feaqsewes 52 op JGJJOO p ou açãtaaoo som e 

_Banºoad enb qxe; sewnãte ‘equewteanqeu ‘sompqou ‘BOISOSEpad ogõequegao ''w - ep oqzeqpaq o sowpzpteea {Bub Bu “6961 9p cue op eaqss as 61 ou oaacoos 

ep ogéeonpg ep oqnqçqsuí op ‘ ( spies a I) s:equem*dedxfl sessets seu sep
' -pz;{eea segõeAaesqo 33p sopeqtnseJ so equewpsoponugm opppnqse opus; 

OHHOOOS HCI oãívsnaa aa omnmmsm: oq “fvmam amam Gil—HES itW 
€961 - mamas 53 ON smmfmmssgq szcrvqmmv sm omgmau 

0880009 EU u INOHEIJ OSIOHYN & OYÓVODGE HG OãHâILSNI



de trabalho, conduta dos alunos em classe, medidas de aproveitamentc,etc. 
Estas foram poucas, pois os professgres, desajustados ao planejamen- 

to, questionavam em lugar de apresentarem sugestoes ou'critícas construti 
vas. Preferi intercalâ—las a entrevistas, nas quais tratei com cada um os 
aaSuntos que lhes interessavam diretanente. 

O trabalho dirigido, por sua vez, poderia ser melhor desenvolvido se 
contassemos com a colaboração e disponibilidade de maior numero de profeâ 
sores, o que so sucedeu no 29 semestre. 

' 
De posse destas conclusoes e de Observacoes relativaas ao aproveita- 

mento dos alunos na lª serie estabelecemos os: 

II — OBJETIVOS DO TRABALHO NO 29 SEMESTRE: 

Quanto ao planejamento didatico 
Quanto a forma de despertar maior interêsse entre os professo- 

res. 
. ' ' 

Notamos, desde o inicio, que os alunos dalª sêrie,( aprovados,. 
alguns, arbritrariamente nos exames de admissão) trazem do curso primário 
e dos cursos de admissão, alem do precarissimo preparo nas técnicas fun- 
damentais do programa, vícios de aprendizagem e conceitos, inteiranente 
falsos, de princípios aritméticos, de redação e aplicação gramatical. 

Não me compete discutir aqui as Causa desta situação, mas & reali- 
dade É que os objetivos de ensino na lª serie sofrem consideravel limita- 
gãg. O trabalho é destruir para construir. Atacados alguns habitos nega- 
tivos em relação à solução de problemas aritméticos e ao cálculo mental; 
revistas as principais categorias gramaticais estruturando-as em função 
dos textos estudados; depertada a atitude de interpretação constante de 
tudo o que é lido, lancei como objetivos básicos no 29 semstre: 

1) Melhoria dos trabalhos de redação. 
Através de: crítica dos mesmos feita pelos alunos; descoberta 
de todos os exercicios gramaticais que o trabalho oferece; lei- 
tura de textos, ou; 'os autores focalizaram as emesmas realidades. 

2) Desenvolver o raciocinio. 
Atraves da construçao mais intensiva de problemas, tirados de 

situaçoes vividas imediatamente pelos alunos; exerôitar o calculo 
mental. 

3) _3£;33ga___xalºzizagãg_é66dal as-tecnicas de expressão 
desenho, pintura, trabalhos manuais. ( a impressao que as crian- 
ças trazem e a de que estas materias preenchem apenas horas do 
horário ). 

_

' 

Alem dêste objetivos de carater particular que-correspondem 
as nossa condiçoes reais e regionais, apresentamos os de: 

III - PLANEJAMENTO DE COORDENAÇÃO ENTRE As MATERIAS 

Os objetivos do planejamento de coordenação são: levar o aluno & 

aquisição da cúltura humanística e ao mesmo tempo facilitar—lhe a integrª 
ção social, fazendo-p descobrir sua atuação na sociedade e os modos de - 

- continua —



melhor rralizã-la. 
Para atingir o primeiro objetivo temos o estudo do homem, sua his- 

toria, sua contribuição artística, científica ou técnica; para atingir 
o segundo, elaboramos o estumo do meio em que o educando vive. 

Em continuação a linha histârica, apresentada no lº_semestre, temos 
o estudo da Grécia e'de Roma ( para o estudo do homam).r 

Para o estudo do meio serão desenvolvidas as duas últimas dases da 
pesquisa sobre a Cidade de Socorro: 21 fase- comparação com Termas de Liª 
doia - 3t fase: conclusoes praticas e'ralatorios do trabalho. 

IV- PROGRAMAS EM COORDENAQKOr 

lº Objetivo- 
g. 

Pólo de corrdenaçâo para estudo do homem. 

Histôría — cultura grega 

Fª 

Í; politica 
“as guerras 

na antiguidade: pa 

& literatura 
os filosofos 

v 

mmm-«mew, 

A 

_. 

I“ : 
g 

a arte e a Ciencia 
_ . Centro de interesse nesse estudo: a viagem de Ulisses. - . 

Corrdenaçao com: 

PORTUGUES- lendas gregas, fábulas de Esopo, estudo da mitologia, ' 
estudo dos prefixos gregos nas palavras portugúêsas.r 

RELIGIÃO - Os deuses do paganismo. A expansão do cristianisào; as 
Viagens de São Paulo, Apostolo. 

GEOGRAEIÁ- Mapa da Grécia Antiga 
CiÉNCIAs - As figuras que se destacaram na ciencia na Antiguida— 

' 
de Classica.

' 

MATEMÁTICA-Problemas sobre a cronologia. Fatos matemáticos liga- 
dos aos matemáticos da Grécia Antiga. 

EDUCAQAO MUSICAL- A musica grega na Antiguidade. Usos, instrumen 
tos, festas. 0 Teatro. 

DESENHO - Painel sobre a viagem de Ulisses. Desenhos e pinturas 
» 

de instrúmentos de guerra e de arte grega. Xilogravu— 
ras com motivos gregos. 
Impressão de uma cortina com motivos gregos. 

gggv1DADEs MANUAIS- Confecção de uma miniatura do Cavalo de Troia. 
Confecção de instrumentos simples e de vestimentÁas. 

EDUCAÇÃO FÍSICA E Jocos- Estudo dos jogos ºlímpicos. 
«Iggy—2:49! ”J'-JUN .lLu’u‘ '.. 114.111nlltlltllhªªcn ; (“":“—"2" :: 

POLO DE CORDENAÇÃO PÁRA ESTUDO DO MEIÓ 

CIÉNCIAS - Zª fase da pesquisa — Agua Radiotiva e Socorro como 
' 

EStancia. 
Estudo comparativo da Estancia de Lindoia. 

- continua -



1 ' 
Conroenaçao com: 

'GEOGRAFIA- Topografia da Cidade de' Lindoia 
MATEMATICA- Problemne sobre dados obtidos nos hotéis e prefeitura 

de Lindoia. 
HISTÓRIA-' Histéricp do M mic Epic de Lindoia. 
RELIGIÃO- Festas relíçíosas regionais 
PORTUGUÉS- Leít ura do Plano Diretor. ítado. Comentarios. 

“ªªagao de relatorios e entrevistas feitas em Lindoia. 
UCAÇXO MUSICAL- Melodias populares: " Tardes de Lindoia " 

1— ªté“ 

SENH -; Desenho de ímagínaçao e do natural. Vistas de Socorro~ 
em quadrinhos xílogravados. 

ATIVIDADES MANUAIS- formas de produçao artezanal ab serVadas em Liª 
' doia. Est ado comp rat vo. 

EDUCAQAO FÍSICàr Valor da estaçao de águas: agua, ar, paisagem. 

& A . 

Duraçao: De agosto a setembro. 

b—yi IISTÓBIA - Roma: As conquistas
e 

35 letras. 
Goodenação com: 

PGRTUGUÉS - Textos sôbre costumes romanos 
' 

Trechos de disco; se de Cícfero 
Estudo da Mí tologia grecc—romana. 
Palavras portuguesas de prefixo latino 
Vergílio e Horacio - traços literarios 

RELIGIflD- Expansão do cristianismo em Roma. As perseguíçoes. A 

Igreja nas catacumbas. Os martires. 
GEOGRAFIA. — Mapa do Império; Romario 

MATEMAEICA- Problemas com dados fornecidos pelo assunto. 
EIÉNCIAS - x 
ÉDÚCAQÃO MUSICAL — A música romana, Instrumentos. As festas do - 

povo. Os espetáculos circenses. 
DESENHO - Desenho e pintura de aspectos da cultura romana. 

a lenda da fundação, os soldados , os costumes; a 

arquitetura. 
ATIVIDADES MANUAIS— Trajes romanos, escudos, capacetes, maquete do 

. 

templo romano. 
- contínua -



EDUCAÇÃO FÍSICAr Preparo dos guerreiros romanos. 
ESTUHO DO MEIO 

Polo de corrdenação: 

CIENClgê- Bª fase da pesqisa - Conclusoes e reaiiltados com par- 
ticipaçao de todas as equipes. 
Elaboraçao do relatorio finaál. 

PORTUGUÉS- Correçao do relatori 
.". .“. .". .". .”. .". ” ..". _“. .”. ' a u n n n n n n n

< I (> 5%O ª] O H Umm tf
] 2 <0 t“ ÉO 0 >) :2: ti mª O 

Aªaª 
A distribuição de aulas no 29 semestre enquadrou—se ao mesmo esquema 

elaborado inicialmente com horas atribuídas às diversas matérias e horas 
destinadas a estude, leitura livre, planejamento de pexqiisa, debates,etc. 

Segundo o planejamento elaborado no inicio do ano, apos o capitulo re- 
ferente & Hebreus, seguir—se-ia Grecia, e depois Roma, encerrando o oiclo 
historico para a lª serie de acordo com a coordenaçao para estudo do ho— 
men. 

O polo de coordenaçao que visa o " es tudo do meio " e a cultura espe- 
cializada, daria prosseguimento a pesquisa sobre a Água Radioativa ( So- 
corro É considerada Estancia mas nao oferece zondiçoes de conforto para 
tal ), chegando às consideraçoes gerais £

_ 

Entretanto, no setor do ensino oficial, precisamos contar com ocor— 
rências que independem de planejamento ou de nossa particular iniciativa 
e que às vêzes prejudicam o bem.andamento dos Trabalhos. Referimo— nos 5 
d emoraªque enfrentamos na designaçao da professora de Historia para o 29 
semstre, o que, conforme explicamos no capitulo referente a " Atividades 
Diversas Cadeiras ", retardou o desenvolvimento do material planejado. - 
Por êsse motivo e também porque o estudo sôbre & Grecia despertou grande 
interesse, resolvemos deixar Roma para o proximo ano. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NAS DIVERSAS CADEIRAS ......—.-_....-.—_._.__..- w.- .._...,__._._.__._ _ .. __ ._.—._.,— ..........—"-..-.....-—=_—=__-__-—..—_:=_====:-:—-:----— 

PGRTUGUÉS- Estudo da literatura grega ( mitologia, fabulas de Esopo, co- ' 
mentaªios da Odisseia ) ; estudo dos prefixos de origem grega 
nas palavras portuguesas. 
Descriçoes de belezas naturais da regiao, composiçoes de con— 
teudo imaginario, composiçao com dialogo inspirado nas fabulas; 

pleitura e interpretaçao de poesias e textos de autores nacio- 
nais , leitra e analise do Plano Diretor. 

MATEMATICA_- Problemas sôbre cronologia com localização temporal dos fa— 
tos historicos. Soluçoes e descobertas dos matematicas gregos. 
Construçao e soluçao de problemas com dados obtidos na pesqui- 
sa sobre o Plano Diretor em Termas de Lindoia. Problemas sobre

, 

- continua -



a distância que separa Socorro das cidades vizinhas. Levantamento de for— 
mas e medidas da sala de aula e do edifício escolar. Estudo de medidas de 
comprimento, de area, noção de pordentagem. Dedução de formulas sobre as. 
figuras geométricas encontradas. 
Estudo de fraçÉes ordinárias e decimais. 
Aprendizagens ocasionaisz— as nogges sôbre porcentagem foram sugeridas e 

fixadas com os resultados percentuais de votos, na ocasiao das eleiçoes e 
atraves do numero de acertos e erros nas provas objetivas para calculo de 
apreciaçao obtida nas mesmas. . 

Sendo & professãra da materia, licenciada em Pedagogia, interessou— 
se desde cêdo, e muito nos auxiliou na avaliaçao dos resultados de apro- 
veitaiento e no Estudo Dirigidoo Conseguiu grande interesse da classe e 

realizou todo trabalho sugerido, atraves do metodo ativo, fazendo com que 
»os proprios alunos descobrissem em meio a tarefa proposta novas possibili—

. 
dades de aprendizagem. 

HISTÓRIA; Através do metodo ativo foram as equipes encarregadas de pesqui- 
sar todos os aspectos da matªria proposta, o que foi feito em 

'sessães de Estudo Dirigido, onde puderam os alunos coletar tôda 
documentação e organizar suas fichas de leitura. 
Nas horas destinadas às aulas, cada equipe expôs o assunto pre— 

parado, o que despertou grande.interêsse da classe; as outras 
equipes deviam entregar & professôra uma apreciação sobre o con— 

teudo e a exposição dos éolegaw.
' 

Dado o interesse despertado em torno das coisas da Grécia não — 

pode a professora passar para o estudo de Roma, pois caso qui- 
zesse fazê-lo, seria obrigada a acelerar o ritmo dos trabalhos 
com prejuízo para o aproveitamento. 
Este atraso no programa se deve também à não designação pelo 
Departamento de Educação, da Profa. Julieta Neves e Silva, con- 
form e fora prometido. A citada professora regeu a classe no lº 
semestre e desempenhou-se muito bem; mas em junho foi assumir - 
sua cadeira efetiva noutra cidade do interior do Éstado. Assim 
sendo as aulas de Historia foram reiniciadas ( dentro do Plane- 
jamento) somente em Setembro. 
O estudo de Roma ficará para o inicio do peimo ano, com peque— 

nas instruçoes, afim de não ser prejudicado o plano de coordena— 
ção vertical.

. 

A nova professSra realizou com a classe, particular estudo da 
viagem de Ulisses; tema que foi objeto de um painel feito em 

têmpera e " gouache" na dadeira de Desenho. 

A ppofessora altamente interessada em aprender os novos métodos 
saiu-se & contento, embora sse essa sua primeira experiência

O 

de magisterio. 

— continua —
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Programa minimo exposto no lº relatorio. Estudo de coordenação 
sobre a topografia de Termas de Lindoia e caracteristicas geram 
da região que comporta as cidades de Serra Negra, Lindoia e So- 
corro. ' 

Estudo geografico do roteiro de Ulisses ( coordenação com his- 
toria ). 
Confecção de desenhos cartográficos da materia. 
Dado o grande interesse da classe, o que se verificou pela in- 
tensa participação nas aulas e pela colaboração atraves de re- 
vistas, recortes de jornais e albuns de figurinhas, foi orga- 
nizado um debate de carater eliminatorio entre as equipes. O 

preparo de cada sessao do debate obrigou as equipes a um estu— 
do muito serio da materia. 
A professora tem se dedicado à aprendizagem de novas técnicas 
de ensino-e tem sido muito cuidadosa na observação do comporta 
mento dos alunos, o que muito nos auxiliou. 
O programa de Religião ( aspecto historico ), caminhou-em -- 
coordenaçao com Historia Geral. Assim sendo, como o assunto dado 
em Historia foi a Grecia, destaca os: Os deuses do pag his mo, 

a expansao do cristianismo na Grecia. As viagens do Apostolo 
Sao Paulo. 
As equipes re- lizaram pesquisas bibliográficax, fizeram fichas 
'de leitura, expuseram—nas aos colegas, objetivando as explica—

& 
goes com mapas que traz mn o roteiro das vi agens de S. Paulo, -! 

.]. o , . ate a GreCia, e por elas confecCionadas. 
. I . o E“ todas as aulas foi feito comentario sobre o Evangelho, de, 

. 

. . ' ' acordo com a liturgia do tempo. A classe e composta de alunos

I
) 

pertencentes â Igreja Catolica Apostolica Romana, com uma única 
exceção 

.

_ 

Em coordenação com o Estudo do Meio, fez—s Ge um estudo da festa 
Festa de Agosto e levantou-se regions em socorro, de ozin da 

mais uma vez o aspecto folcl. rico-religioso dessa festividade. 
Essas aulas foram ministrada as pela OrientadOra Pedagogica. 
Como programa de lingua estrangeira, destinado a alunos que 

n o . . A 1 leiam esta aprendizagem , o de ingles acompanha os prev Oramas

O que caratter iza a diver sif:cagao e a likeréade de textos que
0 

se impÉe como necessidade numa classe e per ime.tal. 
Como tiver os serios problerm as em rela aça ao professor da mate- 
ria, que.de modo algum esta em condiçoesé de nsinar em Classe 
Experimental, pois apresenta dificuldades de ajustamento mesmo 
LS as classes de regime tradicional, os resultados foram compromg 
tidos embora tivessemos procurado suprir estas falhas com aulas 

' 
> . I I . . ' adicionais e sessões de Estudo Dirigido. Nao pudemos dispensa— 

— continua--
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lo porque nenhuma re ularentagao houve ate o final de 1959 que 
nos permitisse faze—lo. 
Para o trabalho de coordenação foi solicitado ao professor e le- 
vantamento da contribuição grega no campo cientifico, no perio— 
do da Anti9u1dade glassioa. 
Embora a materia pelo seu proprio conteudo seja de grande ir te— 
rêsse, não conseguimo_s resultadOS satisfatori.os, o que atribui- 
mos a falta de integracao do progessor no novo regime, e m.esmo 
& resistencia que apresentou ao rianeªamento didatico. 
iesmo assim a classe realizou o trabalho que com petiria â Cadei- 
ra de Ciências, em sessBes de Estudo Dirigido, assim como a pes- 
quisa sobre a Água Radioativa, sob a supervisão da Orientadora 
Pedagogica 

EDUCAQRO MUSICALtA aprendizagem em Baum ção Musical, realiza—se principal- 

DESENHO E 

' . mente pelaa Lidicao de discos, apos qual os alunos são conVida-a 
0+ at dos & im traiªal 1o de apreciaçao est ica. Esta tarefa precede & 

pes.uisa bi bliografica e as infom maço es da professora. A classe '; entrou em contacto nao so com a music a agrega mas com autores na-
7 

cionais e estrangeiros da atualidade. 
A professora da Cadeira incentivou também o comentario de recor— 
tes de jornais e revistas trazidos pelos alunos. Em corrdenação 
com o estudo do meio foram ensaiadas algumas melodias folclori- 
cas. 
Apos um ano de observa çao a professora pro pão que se faça a ses— 

sao de audição, separadamer te para as equip -es, afim de que a - 
" compenetraçao " musical se processe de mar Hei a mais per feita. 
Pelas Observacoes feitas, conseguimos valios sas informaçoes sobre 
o interesse de alguns alunos pela música. 
O aspecto historico do assunto é sempre pesquisado em obras de 
Historia da Musica, do que resultam fichas de leiturao 
PINTURA; Aproveitazwelto surpreendente notamos na cadeira.de De— 

senho neste segundo semestre, regida por novo professor. Os trª 
balhos de coordenação com Historia surgiram a confecção de desen 
nhos isplados e painéis que favoreceram a aprendizagem de diver— 
sas tecnicas de pintura: painel sobre a Viagem de Ulisses e as- 
pectos da cultura grega( o teatro, instrumentos de arte e de 
guerra ).

. 

Em coordenação com Ciencias ( estudo do meio ) foram confeccio— 
nados paineis com desenhos da paisagem local e festas regionais. 
Alem disso, o professor da Cadeira orientou a Classe na técnica 
da xilogravura, o que permitiu que as equipes confeccionassem — 

uma cortina com estampas impressas, utilizando motivos histo- 
ricos ja estudados e colaborasSem numa página em quadrinhos do 
Jornal Escolar. As duas séries de quadrinhos xilograuados apre- 
sentadas.nos jornais de 1959 foram: Vida e época de D. Pedro I 

- continua -



e Plano Diretor da cidade de socorro. 
O amor à arte e ao ensino apresentam-se conjugados na persona— 
lidade do professor de desenho, de modo que os resultados alcag 
cados ultrapassaram as expectativas, alem do que, a observação 
sobre a aptidão artistica dos alunos foi preciosa colaboraçao 
para a Orientação Educacional. 

ATIVIDADES MANUAIS: Nessa cadeira foram propostos para coordenaçao, os 
seguintes trabalhos: Miniatura do Cavalo de Troia 

' 

. 

O Barco de Ulisses 
Confecção de intrumentos simples 
vestimentas gregas 

Conseguimos especial interêsse das meninas que procuraram 
realizar a contento não 55 estes trabalhos mas outros sugeridos 
pela professora e observados nas Lojas de Souvenirs de Termas de 
Lindoia, quando la estavam paro estudo do meio. 
Notamos entretanto que o parcial desinterêsse dos meninos por 
essas atividades decorreu da falta de incentivo do professor 

EDUCAÇAO FÍSICA E JOGOS: No plano de coordenaçao foram estudados os Jogos 
Olimpicos. Para os meninos as ses soes de educaçao fisica seguem 
o ritmo normal de marchas e exercícios ao ar livre. As meninas 
ao contrario ti veram jogos leves e jogos de salao. 

sassõss DE ESTUDO DIRIGIDO: Conforms dissemos inicialmente, grande foi a 
dificuldade da orientacao com os professores no sentido de leva- 
los ao domínio da tecnica. No 29 semestre porem, conseguimos o 

interesse das professoras de matematica, geografia e educação 
musical. Assistiram varias sessoes e nos auxiliaram, tendo no 
fim do ano dominado bem a tecnica executado a tarefa. 
Entretanto, nao conseguimos equilibrar um numero ideal de sessoes 
de Estudo Dirigido para varias materias. 
Quanto a dosagem dessas sessoes tivemos resultados suspreenden- 
tes, pois os alunOV que, inicialmente apresentavam concentraçao 
de atençao pelo curto espaço de 4O minutos ou 1 hora, chegaram 
a trabalho intelectual maciço de 2 horas a 2 horas e meia. 
Assim concluímos mais uma vez: " em cor diçoes normais o habito 
do trabalho aumenta a resitencia a fadiga". 
Os alunos organizaram seus arquivos de trabiho intelectual atra- 
vés de fichas de leitura feitas nos Estudos Dirigidos. 

VI — T R A B A L H O D I R I G I E D' 

com a finalidade de facilitar a socialização do educando, le— 
vando—o & melhor compreensçao de seu papel atuante no meio,cuidamos com 
particular interêsse do Trabalho Dirigido. 

A-equibe enfrentou, inicialmente, os problemas naturais de desa- 
justamento no trabalho de grupo, pois estas crianças, saidas do Curso
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primário, trazem, na maioria, os traços de conduta resultantes de disci— 
plinas rígidas, quase militar. A liberdade, oferecids desde o inicio, -- 
possibilitou o aparecimento de reaçBes de comportamento as mais variadas; 
entre elas as formas indesejaveis e negativas que foram objeto de estudo 
para orientação educacional. A mesma liberdade, entretanto, possibilitou 
o desenvolvimento social de muitos alunos, aparentemente timidos e re-- 
oeosos, que, hoje, compreendem bem o espirito de vida em grupo, apresen- 
tam razoável grau de iniciativa, exercendo alguns, até, funcoes de chefe 
de equipe. 

Houve no decorrer do 29 semestre melhor compreensão das funçÉes de 
liderança e cooperação; 0s chefes são agora escolhidos, mais pelo espiri- 
Bo democrático e cooperador, mais pela capacidade de realização do que — 

pelos interêsses de amizade ou pelo poder das aparências. O espírito cri- 
tico, decorrente da experiência de trabalho e do contacto social, revela 
ã pequena comunidade quais são seus legítimos lideres. . 

Com o desenvolvimento intensivo do espirito de grupo, tivemos receio 
de um " insulamento" das e .uipes; as primeiras manifestacoes neste senti- 
do foram abafadas por partia paçao consta te de membros representantes de 
outras equipes no trabalho destinado ou escrito por anna delas. 

As atividades, consideradas como Trabalho Dirigido, foram orientadas 
pela Orientadora Pedagogica, auxiliada pelos professores de Matemática, 
Desenho e Geografia. ' 

No 29 semestre foi desenvolvida a 25. Base da pesquisa sobre Agua 
Radioativa. Coletados os dados dobre as condiçoes de Socorro, as equipes 
foram levadas a Termas de Lindôià para obtenção de informaçoes que lhes 
possibilitassem o trabalho de comparação. 

Os resultados obtidos foram expostos oralmente â toda classe, caben— 

do a cada equipe a discussão da tarefa que lhe foi determinadao 
Os dados gerais sºbre topografia, economia, turism me, artesanato, fo- , . 

ram erga anizados em rela torios ilustrado com fotografias tiradas pelos alu- 
nos. 

DOlS torneios moviment"ram a stiVidsde escolar: o lº sobre todos os 
tODlCOe estudados m acªrafia ª o 29 sabre o Pleno Diretor'da Cidade de 
socorro. 

A obs açao dos trabalhos poss ibilitou -me o estudo mais profundo do 

cowPort cento dos alunos: elabo o das regras do torneio, escolha do - 

juiz, escolha do secretíri , atua; o das equipes quanto ã obediênciª aos 

prinªi'io estabelecidos, criticas â atuação do juiz'etc: 
Na cadeira de Desenho e Pintura foram elaborados vªrios p inêis, his-a 

. “ ist cos. Cada equipe se incumbiud a confecçao de um, o que 
' Q I toricos e paises 1 

ticipação dª +odos os membros no nlsneªinento, pintura e acaba-

C 

Dadas as dificuldades encontradas pel - . I 
ção a qualidade de redacao dos alunos Vindos do Cm rso Primário, decidi -



“ desenvolver % trabalho de adaptaçeo de obras infanto juvenis com as 
equipes. 

Os livros foram lidos, coment tados, res .umídos e transformados em nove— 

linhas que pudessem ser apresentadas em " teatro ínvísívíl". 
VII -. ORIENTAÇàO DE PRCFESSÓRES 

. .. . ª . . A orlentaçao dos srs. Professores de Classe Ezwpe lmental foi felta I " . . mais amiude no Zºssemestre, atraves de reuníoes realizadas no estabeleci- ' 
O . mento. Duas delas foram de carater admlnls tratívo, poís a falta de regu- 

lamentação por parte da Secretaria da Educaçao favoreceu a existencia de ' . varios problemas dessa natureza.
O Nas outras, consideradas Conselhos de Classe, foram tratados Varios ' ', ' assuntos: metodo ativo, estudo dirígldo, tecnica de observação da conduta 

dos alunos. 
I _ A 

Alem dlsso alguns professores observaramzmssotrabalho nas sessÉes de 
estudo dirigido e aprenderam a fazê—10. 

. ª A a O A eqqe acompanhou a atuação de alguns deles em relaçao ao metodo 
àívo e podemos fazer boas referencias neste particular as professorªs de 
Geografia e de Matematica. 

VIII - ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 

Ficaram sob_a responsabilidade da equipe as se; uíntes tarefas: 
1) Planejamento de coordenação de materias 
2) Direção dos Conselhos de Classe 
3) Acompanhamento do trabalho realizªdo pelos srsovpmofesssres. 
&) Sessoes de Estudo Dirigido 
5) P 

6) Direção das reuníoes de pai 
7) Entrevistas com pàís e a n 

8) Acompanhamento da dinâmica social da classe: 
a) real; oes nas equipes 
b} relaçoes inter-equipes 
o) reâàçoes equip s-professor 

-d) grau de integração sºcial 
e) grau de realização social 

9) Orientação de_consute e de estudo: 
'a) levantanento das formas predominantes do comportamento 
b) aplicação de questionário: 

depreferêncía nOS'estudos 
de preferência profissional 

c) entrevistas:, 
com os pais 
com os alunos 
com os professores 

— contínua —
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d) distribuição de atividades estra-programa com fins 
de ajustamento psicoésocial 

e) orientacao de leit'ras 
f acompanhamento do aproveitamento escolar. 

10)Organizaçao dos prontuários, das fibhas de observação psicologica 
dos boletins mensais ( Ficha de Aproveitamento Escolar), sob forma 
de grãgicos. 

Neste trabalho & colaboraçao de todos os elementos da equipe 
tornou—se mister 

'PROMOQXO 
emitimos neste relatorio as informaçoes referentes â documentação 

dos â.unos para fins de promoção, pois as mesmas foram inseridas no re- 
latorio do lº semestre de 1999. 

Apesar de todas as contingencias exaustivamente expostas no inicio 
deste relatorio,'obtivemos bens resultados. Conside ramo—los bons, tendo 
em mira o nivel de aprOVeitamento desejavel para uma l! serie do Curso 
Secundario; enéarados,e entretanto, em face do mau preparo com que chegam 
os alunos, com defeitos gravissimos em aprendizagens básicas como leitura 
e aritmética, habituados a um regime disciplinar defeituoso, podemos di— 

zer que superaram nossas expectativas e poderão ser considerados otimos 
em nosso meio. 

De 29 alunos matriculados tivemos 25'aprOVaçÉes e uma transferência 
no meio do ano por mudança de domicilio. A distribui ção de promoçoes re- 
sultou na seguinte porcentagem: . ' 

APPOVQQOGS' 67,8%.ooooooo grau mediº~ 
,(! 7,1%........ grau bom 

7,1%... grau sugerior 
7,1%........ grau otimo 

Reprovaçoes— 10,7% 
Aproximaçoes percentuais — 0,2% 

Na parte do prontuario referente ao aoroveitamento esco‘1 ar elaborae 
mos um esquema que, julgo, muito auxiliara a orientaçao profissional. Re- 
produzo abaixo seus itens: ' 

Nome......................................... 
Série..............,.......data.............. 
Grau de promoção............................. ' . A Materias de tendencia geral.............oo..o 

Aproveitamento em: 

Llnguas...00.0.0....0........0............... 
...00.00.00.........OQCQOOOQIOOOC.....OODDQII 
Ciências....i...O......ICCOOC......OOOOIOICCI

, 
....ootciooooooono-o.00.00.000000000000000000 

— continua -
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' Assuntºs HiStO_PiCOSonoo-.aooooooooooo'ooooooooo 

.0.00.0.0.0...OI.0.0.000...IOQOIOIOIOIOOOOI... 
+e U s..O............OOQOOO0.0.0.0..00000...... 

......O......'...:........OOOOÚOÚCO......IOOCO 
Este esquema permitira uma visao completa e sintetica das tendencias 

centrais de aproveitamento de lª & hª serie. 

x-mIVULGAçÃo 
Por se tratar de trabalho inteiramente novo, sujeito portanto & cons- 

tantes revisÉes no que se refere a parte movel do planejamento, e mesmo - 
porque nunca tivemos por objetivo: conseguir aprovação social antes da - 
observação dos resultados, nossa atitude foi mais de silêncio do que de — 

propaganda. 
Contudo a medida que o plano se desenvolvia notavamos a mudança de 

atitude nos alunos, o grande interesse manifestado pela maioria e o grau 
superior de aproveitamento pelas producoes escolares. 

A esta altura permitimos que se fizesse uma reportagem sobre nossa 
Classes Experimental, reportagem que decorreu do interesse do reporter 
especializado de " A Folha de São Paulo ". 

Posteriormente, atendendo ao convite do Sr. Inspetor Seccional de - 
Campinas ( Diretoria do Ensino Secundario— MEC. )D. Lygia Furquim Sim, di— 
retora do nosso Instituto, apresento-u o lº Realtorio da Classe Experimen- 
tãã de Socorro na lª jornada de Estudos para Diretores e Inspetores, em - 
Campinas, realizada de 28 a 31 de outubro de 1959. 

C trabalho teve otima acolhida no certame e foi incluído nos anais 
da Jornada, publicados pela mesma Inspetoria. 

Para a Jornada de Diretores realizada em São Paulo na mesma semana, 
nao recebemos convite ou q11a7quer comunicaçao oficial, embora o tema - 
" Classes Experimentais " estivesse incluido no Temario e representasse- 
mos mês, na ocasiao, o primeiro e único Estabelecimento Oficial e mantê— 
la no Estado. 

X

' 

De outro lado tem se realizado uma verdadeira divulgaçao indireta atrs—e 
ves das indormaçoes difundidas pelos que nos visitam e observam nosso tra— 
balho. 

Esta relatorio refere—se às observaçães e aos fatos do 29 semestre em 
nossa Classe Experimental no ano de 1959 

C otros aspectos serao apresentadºs no proximo relatorio pois se ligam uni ao planegamento do corrente ano. 

Socorro, 30 de abril de 1960. 

l/l/l/I/I/l/I/l/l



ADAPTAÇÃO DO PLANO EDUCACIONAL DE CLASSES NOU'VELLES DE SÉVRES Ás 
CLASSES EXPERIMENTAIS DE INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE Soccer-:o 

Desde à sua instalação em março de 1959, as Classes Experimentais do 
Instituto de Educação de Socorro, então pioneiras no setor de Ensino Ofi- 
cial no Estado de São Paulo, vem sendo orientada de acôrdo com o plano de 
Classes Nouvelles realizado no Centre International d'Études Pedagogique 
de sevres, observado e estudado pela Profa. Lygia Furquim Sim, quando de — 

seu estagio naquele centro de estudos. 
O resultado de suas observaçoes, a farta documentação trazida da -- 

França, assinatura de revistas especializadas ligadas 5. experiência edu— 
cacional francesa e o recebimento de Boletins e Comunica«os de Sevres po- 
ssibilitaram-nºs, a nos, responsaveis pela Orientaçao Pedago ogica das Classes 
Experimentais, uma adaptaçao aproximada do trabalho la realizado e do espi-

Í rito que o amina. 
Interessados que estávamos na renovação do ensino entregamo—nos & causa 

com o ardor daqueles que ereditam nas cousas da educação e graças a isto 
conseguimos vencer as multiplas barreiras que se azresentaram diaite de nos, 
como gama de matizes os mais diversos, desde a falta de apoio dos poderes — 

estaduais com a conseguente falta de verba e regulamentaçao de trabalho ex- 
tra; do pessoal docente, até os ataques contínuos de parte da população lo— 
cal e de grupos de professores que nao se enquadraram no planejamento de 
trabalho. A 

A equipe de professores, diretamente interessada na tarefa, procurou - 
suprim nir as fs.lhas de outrºs professores, quer orientando estu.dos da varias 
materias, quer colaborando no estudo do meio e mesm o financiando m.ateri 
didatico, material escolar e impressos, necessarios ao bom andamento da — 

Classes, embora nao recebess m qualquer emuneracão por êº ste trabalho. Des- 
ta maneira foi possivel vencer os obstaculos e alcançar os objetivos ar- 
çadcs. A Classes Experimental sobreviveu, apesar de toda as deficiencias 
materiais e administ rativas, estas ultimas fora da alçada do ,Dirdrr do Ins- 
tituto. 

No diaã 3/3/1960 foi aprova da e publicada a. Re eãulamentaçao ( Ato nº 11, 
de 2/3/60) que estabelece normas e baixa instruçoes para escolha de profes- 
sores, contrato de professores estranhos ao corpo docente e remuneração das 
aulas excedentes, Cºmputando a participação do professor nos trabalhos de 
Seminario, Conselho de Classe e Estudo Dirigido. 

Embora deficiente em alguns pontos, permitiu que selecionãssemos pro— 
fess ores e tivessenlos a colaboraçao de todos nos Estudos Dirigidos, nos - 
Trabalhos Dirigidos e no Estudo do Meio. Deste modo, a tarefa maciça que, 
inicialmente, coube ao diretore a dois ou três professores, sobrecarregan- 
do-cs dem nasiadamente, foi dividida com todos e, embora subordinados a Ori— 
ntaçao Pedagogica, cada professor vai se aperfeiçoando nas tecnicas de ensi 

no e trabalho requeridas pela sua materia. 
' - continua -



Em que se baseou Cristo para dar—lhes esta promoçao, a mais es- 
petacular da historia 9 Encarando o fato de maneira objetiva, podemos 
" avaliar " a sua tecnica de pescar,a perícia no manejo dos apetrechos 
de pesca, o cuidado na sua conservaçao: " viu Tiago e Joao, seu irmao, 
que estavam no barco consertando as redes" e, quanto as qualidades mo- 
rais: simplicidade, paciencia e ate mesmo astucia - qualidades que abs 
iriam " provar "no seu arduo mister. E dos doze promovidos sem Games, 
apenas um provou que nao era digno da promoçao, mas isto, em absoluto, 
nao invalida a dos outros. 

Avançando ainda, veremos em Juizes, Gedeão, um servo pusilqnime 
do Senhor e que, diante da invasao do pais pelo inimigo, so pensava em 

" malhar o trigo no lagar para os salvar dos midianitas, 
transformado em chefe, e chefe que escolhe os seus coman 
dados por criterio sui generis": 
&) apelo a coragem: ” quem for covarde e medroso volte e va- 

se'das montanhas de Gilead"; 
b) a maneira pela qual os voluntários bebiam Água..4 " com 

êstes 300 homens que lamberam as águas, como as lambe o 
cão, vos livrarei dos Midianitas". Quantas qualidades es- 
senciais aos combatentes da época se encontram inplicitas 
no simples ato de abaixar-se e lamber as Águas como fazem 
os cães. 

Dados êsses exemplos, muitos se perguntaram se é assim que pro- 
cedemos nas Classes Experimentais de Socorro. Não ! Para isto faltam-nos 
altª visao de um Paulo III, a prescencia de Cristo e uma ordem emanada 
do ceu. Mas nos restam, em compensaçao: 

1) Um conhecimento razoavel do aluno. Conhecimento que se pro- 
cessa e se prolbnga atraves de sua escolaridade: 

a)— este conhecimento nao seria possivel se o professor 
de Classes Experimentais nao se sujeitasse, de inicio, a mudar de ati— 
tude, isto e, deixar de lado a " pose " com que se apresentam diante 
do aluno, aquela pose de general diante de soldados, de empregador dian 
te de empregados, de chefe diante de subalternos; isto não so afasta os 
alunos, os isola, como também os faz rir, o que é pior. Ainda não encog trei um aluno que acreditasse piamente na capacidade de um professor 
novo ... daí as celebres " perguntinhas de algibeira", tao ingenaas , 
mas tao caracteristicas tambem da sua falta de confiança ! " Novo "aqui 
significa aquele que acaba de chegar, nao importa a idade, nao impºrta 
o tirocinio. O professor de Classe Exprimental sabe que ele tambem pre 
cisa aprender e muito, e e a consciencia de sua ignorância, de sua inca— 
pacidade que lhe da a chave com que ele consegue abrir o coraçao de — 

seus alunos. Aberto o caminho para o conhecimento, o resto vira por si: 
Esta mudança de atitude da parte do professor acarreta outra da parte 
do aluno, como bem frisa Mme. Hatinguais; e, em lugar de professor e ' 

- cºntinua -



aluno, teremos diante de n63, dois elementos que se associam para um 

fim comum;
' 

b)- o estudo dirigido & outro fator de conhecimento; — 

nele o professor se vê com 5 alunos, no maximo; os alunos que sabem, 

de antemão, o que vão faer,- todo e qualquer planejamento, depois de 

exposto em Conselho de Classe, & levado ao conhecimento dâles, que o 

aceitam, não passivamente, mas depois de bem esclarecidos, o que exª 
ge do profe8sor conhecimento dale e capacidade para expo—lo com cla- 
reza e objetividade; nas sessÉes de estudo dirigido, dã-se mais valor 
a uma pergunta inteligente do que a uma resposta certa. , 

c)- o estudo do meio vem em terceiro lugar, ” the last 
but not the least". 0 estudo do meio, que M.Ao Weiller considera " o 

estudo de um complexo natural ou humano que faz parte do quadro da vi- 
da do aluno ”, proporciona ao professor e ao aluno uma liberdade natu— 

ral que favorece as expansões, permitindo a ambos se conhecerem melhhr. 

2) e à coordenação de matérias, que & coordenação de ensino, traz 
para os professores a vantagem de, reunidos em Conselho de slasse, — 

conhecerem as matérias de tendência central de cada aluno. Que signiíi 
ca esta vantagem para a promoção auromaticat simplesmente isto: o alu- 
no com tendência para Historia e Artes não pode perder a oportunidade 
que o Governo lhe oferece de alcançar o seu objetivo, e para isto, êle 
precisa, antes de tudo, de um certificado ginasial que exige do aluno 
um acêrvo de conhecimentos, representados por notas, nas tradicionais 
ou avaliação, nas experimentais. E o que fazemos em relação às outras 
matérias % ;Ai entra em jogo mais uma qualidade indispensável a um ' 
professor de classe eXperimental: a humildade de espírito; o abandono 

da ideia de que sua matéria É a mais importante e de Que no casb da 

Elvira ( documentos anexos ) ele deveria cooperar, isto &, fazê—la ver 
e . . . o ., , , 

que sem o minimo indispensavel de esfgrços na sua e nas demais materias, 
ela não poderia alcançar o seu desiderato... So vimos, nas duas séries 
que instalamos, quatro alunos deixarem de compreender isto; repetiram, 
porque não na segunda epoca nas Classes Experimentais de Socorro: se— 

ria contar com a sorte, o que achamos desmoralizante. 

3) — Provas mensais, apreciadas e avaliadas na sua apresentação: 
margens, parágrafos, limpeza, boa caligrafia, ordem na disposição“ das 

ideias, clareza na exposição das mesmas... e conteâdo, naturalmente. 
.. . 

As provas, na sua quase totalidade sao obªetiuas, mas as tradicionais, 
ºi 

& titulo de experiência, são feitas duas vêzes no ano, tendo em vista 
o Colégio ou 0 Normal, para onde_se irigem os nossos alunos. Nas pro- 
Vas de português, o professor " procura ", ates de mais nada, uma - 
ideia original, uma expressão feliz; no caso de encontra-las e o fato 
vem se dando amiúde, êle " desconhece ” os erros de gramática e da uma 

apreciação superior. Em caso negativº, que o aluno saiba, ao menos, a 

grwáúpa... 
-- continua -
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h) - ExposiQBes feitas pelas equipes,- preparadas nas sessoes de 

estudo dirigido e, posteriormente, apresentadas 53 classes, com fichas, 
esquemas no quadro negro, material didático, e qúe sofrem críticas por 
parte dos demais colegas,- recebem, também, apreciação, assim como as 
criticas formuladas pela classe, Estas são redigidas em fichas especi- 
ais. 

5) - As pesquisas, realizadas no " estudo do meio ", documenta— 

'das com material abundante, colhido nos locais pesqniSados, fotografam ' . , . relatorios e, finalmente, uma sitese dos trabalnos, recebem apreciaçao 
devida. 

6) - A coleta de recortes de jornais, para mês uma legítima atª 
alização do ensino, — a sua leitura, comentários que provoca, são ualg 
rizados, contribuindo para a promoção. Esta coleta & um manancial ri-— 
quissimo e que tem sido bastante-explorado pelos associados: alunos e 

professores.
. 

Abro um parêntesis para falar da comoção experimentada em dias - 
da semana passada; quando um aluno deu ao professor, na minha presença, 
( assisti eu a uma exposição sobre Santa Rita Durão ) o artigo: " Ai 1 

quanto custas ambição de imperio ! " de Naief Sáfady, publicado no Su- 
plenento Literário, do Estado, de 16/%, com estas palavras: " Professor, 
isto serviria bem para documentar & exposição da semana passada.s3bre 
Basilio da Gama”.

' 

Como vêem; a promoção ” automatica" exige um esforço extraordi- 
nário, uma atenção constante, uma atividade ininterrupta, por parte de 

alunos e de meszres. Por que esta animosidade contra ela i Sera contra 
ela, realmente i ou contra o infelis adjetivo que acompanha—e a desqdª 
lifica 7 " AutomatiCa " da ideia de um botão que se aperta e que faz - 
surgir, inesperadamente, um prato de saladas, um jato d'água, um fecho 

de lâz ou... um aluno com o certificado na mão. E, se em lugar de pro— 

moção"automãtica ", usássemos, burocráticamente, " peomoção por mereci— 
mento" i Penso que ela seria aceita e apreciada no seu devido valor.
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PLINEJAMENTO PERA.A INSTALAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE UM GRUPO ESCOLAR 

EXPERIMENTAL QUE SERÁ ANEXADO AO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO " NARCISO 

EIERONI ' DE SOCORRO, FUNCIONANDO COMO CURSO PRIMÁRIO ANEXO. 

Éste planejamento foi elaborado a pedido do Sr. Se— 

cretario da Educação, Dr. Luciano de Vasconcellos - 
Carvalho, pela.Diretora Lygia Furquim Sim, assesso- 
rada pelas professoras M.Nilde Mascellani, profa. - 
de Educação e Orientadora Pedagogica das Classes E; 
perimentais ( lº ciclo ), de Socorro e Olga Thereza 
Bechara, profa. de_Educação do mesmo Instituto. 

I — Condiçbes de ordem material para instalacao de um Grupo Eªcolar 
Experimental: 

1 - Localizacão: 
anexo ao Inst 

O prédio do futuro Grupo Escolar Experimental, 
ituto de Educação " Narciso Píeroni ” localié 

. o o e * ' zar-sefa em area contlgua a do atual predio, ocupando um 

espaço aproximado de 5 mil metros quadrados ( 50 de frente 
por 100 metros de fundo ), area esta que deve ser desapro— 

priada. Pelo 
10, esta sem 

que nos consta, & Preªàtura, que deveria fazê— 

dinheiro, competindo, portanto, ao Estado faaâ 
10, e, imediatamente, por motivos obvios. 

2 - Predio e Pargues: Na Área prevista, sera conStruido o prédio 
destinado ao Grupo Escolar Experimental, bem como o Par ue,— 
cuja planta foi feita pela Dra. Marianilza Brasil de Olivei- 
ra, assistente do Professor Anhaia Mello. Quanto ao prédio, 
será objeto de estudos posteriores. 

A comissão toma a liberdade de anexar ao pklne- 
lamento, a copia da planta da “ Ecole de Plan-Air Permanente 
de Suresnes " 

A - Predio - 
(Interno) a) 

b) 
c) 

d) 

e) 
f) 
e) 
h) 
i)

. 
predio ser; dotado de: 
salas de aula de medida comum 

sala para Bibliotéca Infantil 
sala para Biblioteca de professores contígua 
Biblioteca Infantil ' 

& I salao nobre com auditorio para conferências e 

H-moHI-JUTO 

audiçBes. 
1 sala para diretoria 
1 sala para Auxiliar 
1 sala de professores 
1 sala clinicª . 

l sala grande que, dividida por mureta servir; 
para desenho e trabalhos manuais. 

continua -



( externo ) 3) 6 w.c. para meninas e meninos em pontos opostos do 

salpãp
' 

k) l galpão com cozinha escolar 
1) corredores com armários embutidos. 
m) tratamento do terreno ( planta já elaborada ) 

B - PERQUE- o parque alem da parte resergada ao recreio propriamente 
dito, com tanques de areia, pistas de corrida, etc. des- 
tina-se ao estudo, de carater pratico, das Ciências Natª 
rais, particularmente de Botânica e de Zoologia, pois contº 
ra: coelheira, tanque para peixes, viveiro de aves, plantas 
ornamentais e de essência. 

3 -. Mobiliªrio: 
Diretoria-l terno estofado ou de madeira 

1 mesa com cadeira giratoria 
l arm ario fechado 
l arquivo de aço 
tapete e cortinas

A 
Sala de Professores— 

1 mesa.retangular com 12 cadeiras 
l armário embutido para aventais

_ 

1 armário com gavetas para material dos profes- 
sôres. 
Cortinas. 

Sala do Auxiliar — 

1 mesa com cadeiras 
1 armario 
3 cadeiras simples 
1 mesinha 
1 máquina de escrever 
Cortinas 

Sala Clinica - 
2 arquivos para fichas 
1 mesa com cadeira 
1 mesa para testes 
3 cadeiras 
Cortinas 

Sala grande para Dªgenho e Trabalhos Manuais- 
3 sala será dividida por uma mureta com jardi- 

neiras. O chão será de cerâmica, as paredes de azulejo atá“ 
certa altura. Ter; 1 tanque na parte destinada a trabalhos 
manuais e 3 pias na de desenho. 

_ » 

MSVeis — ( para desenho e pintura ): 1 mesa retangu- 
lar, 1 armario fechado, 15 pranchetas duplas num mes— 

mo cavalete, e prateleihas. 
( para trabalhos manuais ): 2 mesas retan-- 

- continua -
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gvlares, com prancha de madeira, 2 armarios fechados 
e prateleirasº 

Salasppara Bibliotéca Infantil e para Professsres: 
, . 

Em salas contiguas, separadas por prateleiras modernas com lu- . ' gares para vasos, serao instaladas as 2 Bibliotecas. 
Mªveis para a Biblioteca Infantil: 

8 mesas para dois alunos, 20 cadeiras, prateleiras ao longo das 
paredes, l mostruário para revistas, l mostruário de_alumínio 
para livros de historia. 

Mªveis para a Biblioteca de Professôres: 
Estantes ao longo das paredes, 1 mesa retangular com suportes 
para,livros e 20 cadeiras 

Sail-t Do JARDIM DA INFKNCIA; 

SALA DE

~ 

1 armario embutido na extensão de uma das paredes ( altura conveni 
ente as crianças ). 
5 mesinhas quadradas com 25 cadeirinhas 
prateleiras para jogos, material didático e higiene pessoal. 
1 quadro de " eucatex " 

1 lousa pequena de côr verde, inclinada na parede 
1 armario para aventais. 
1 pia e 1 fogãozinho " Dako" de tamanho apropriado. 
Cortinas.

. 

AULA DE 19 & Lp GRAU: 

1 armario embutido de altura conveniente às crianças 
6 mesas retangulares com 6 cadeiras para cada, de acôrdo com as 
varias alturas. Total: 2h mesas e lhu cadeiras. 
prateleira para jogos e material didático. 
1 quadro de " eucatex " para jornal mural e outros trabalhos. 
1 lousa verde, ligeiramente inclinada na parede 
Cortinas 
Observagoe : As cadeiras e mesas devem ter os pés de aluminio pa— 

ra facilitar o transporte das mesmas pelas proprias 
crianças. 

PortariazRelogio do ponto 
1 balc' 
prateleiras necessarias 
cabides necessários e cestos 
Obs: Ficarão os W.C. em lados opostos do balcão, disfarçados por 

arbustos para uso isolado de meninas e meninos. 
Em cada gabinete devera ser instalado um chuveiro. 

O galpãode estilo rústico deverá apresentar muretas de duas al- 
turas que funcionem como mesinhas e bancos para lanche das criaº 
ças. 

Copa, ccsinha e dispensa: na casinha: fogão.econômico de lenha 
'- continua -
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1 fogareiro eletrico 
l pia grande 

o . o 
na copa : 1 pia, 1 mesa, armarios necessarios. 

OBS: As Cºmunicaçoes entre cosinha e copa deverão ser feitas por in- 
termédio de " guichets ". 

h - Material Escolar: A_reve1ação do material necessario será 
enviada três mêses antes da entrega do prédio ( motivos : 

alteração de preços e atualização do proprio material ). 

II ' ORGANIZAÇÃO DINÃMICÁ DO TRABALHO NO SETOR ADMINISTRATIVO:- 

1 - Regime de Admissao da clientela Escolar: 
A- O Grupo Escolar Experimental sera composto de 5 classes, 

sendo uma correspondente ao Jardim da Infância, compor— 

tando no maximo, 20 alunos e & classes de Curso Primário 
com 30 alunos, no máximo, em cada uma. 

A matrícula no lº grau independera de quaisquer requisi— 
tos, depois de preenchidas as vagas pelos alunos transfg 
ridos do Jardim da Infância. Nos graus seguintes ( Zº, * 

39,hº ) so serão admitidos os alunos promovidos no pro— 

prio Grupo Escolar-Experimental: Inicialmente, o Grupo - 
Escolar Experimental funcionará com apenas 2 classes, - 

uma de Jardim da Infância e uma de lº grau. 
2 - Pessoal Administrativo e Docente: 

g- Direção Geral: A direção geral do Grupo Escolar Experi— 

mental caberá ao diretor do Instituto de Educação, asse- 
ssorado pelos professores das cadeiras de Educação. 

B— Direção do Grupo Escolar Experimental - O diretor do Grª 
po Escolar Experimental será indicado, anualmente, pelo 
diretor do Instituto de Educação e seus assessores. 

C- Designação do Pessoal Docente-, isto &, professores e aº 
xiliares de classe - A designação dêstes, será feita me- 

diante concurso interno de provas, possibilitando contrato 
de um ano de trabalho que poderá ser renovado. 

D- Regime de trabalho— 

a) Do Diretor do Grupo Escolar Experimental 
ªgrário de serviço : Seis diarias 
Contagem de pontos: para efeito de contagem de 

pontos os benefícios serão 
os mesmos da regulamentação 
para as Classes comuns. 

b) Dos Professores e ªuxiliares de Classes: 
Horario de serviço: quatro horas para aulas e duas 

- continua -



horas para preparo de liçoes e atualização de conhg 

cimentos na Bibliotéca de Professôres. 
Contagem de pontos: a contagem de pontos para profes— 

sôres regentes e auxiliares de classe será feita de 

acõrdo com a legislação vigente que estabelece a oqº 
tagem para professores substitutos. 
[Vencimentosz Os professôres regentes terão os venci- 
mentos correspondentes aos de professor primario 
( venuimentos iniciais ) e os auxiliares de classes 
receberão uma gratificação que sera determinada opor 
tungªente. . 

, » 

III - ORGANIZAÇÃO DINÃMICA DO TRABALHO NO SETOR PEDAGÓGICO: 

1 - Direção e orientação dos trabalhos: 
A - A direção de Planejamento e Orientação dos trabalhos nas ' 

;. 
Classes do Grupo Escolar Experimental serão executadas pelos 
professôres de Educação ou a quem o diretor do Instituto de 

EduCação delegar poderes para tal. 
B - A orientação dos trabalhos consistirá no planejamento, acom- 

panhamento e contrôle dos resultados. 
2 - Organização do curriculo do Curso Primário: 

O corriculc do G.E. Experimental tera duplo objetivo: 
a - desenvolvimento da cultura básica no educando. 
b — integração doeial na comunidade, alem dos objetivos ge— 

rais de todo trabalho educativo. O curriculo sera-divi— 
dido em: 

Tecnicas fundamentais: Linguagem: leitura 
. 

Expressão ani e escrita 
Aritmética: cálculo e raciocinio 

Técnicas de observaçãozciências sociais - Historia 
, 

Ge ografia 
Economia 

Ciências naturais- Botânica—Zoologia 
, 

Rudimentos de Anatomia 
e Fisiologia Humanas 

e Fenomenos Físico— 
quimico. 

Tecnicas de Expressão: Desenho e Pintura 
Audição de Discos e Canto coral 
Artes Manuais 

3 -Proggamas: Os programas serão orientados segundo planejamento de 

coordenação de materias e integração perfeita do con- 

teudo das técnicas fundamentais. 
A coordenação horizontal será reestruturada anualmente 

sem perder de vista as linhas gerais da coordenação 

vertical. 
- continua -
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h é Métodos: às aulas e atividades do G.E. Experimental apresen- 
tarão como nota dominante o desenvolvimento dos me— 

todos ativos dí mesma maneira como se faz nas Clasaª 
Experimentais do lº Ciclo do Instituto de Educação. 
As atividades espedíficas decorrentes da prática dbs 
mesmos serão: 

Estudo dirigido 
Estudo do meio ) observação e experimenta- 
çãº ) 

. Trabalho em equipe. , 

5 - Horario: is aulas no G.E. Experimental serão dadas de prefe- 
rência no periodo da tarde, a fim de que os alunos 
possam dispor'das manhãs para maior trabalho de cog 

centração mental ( estudo dirigido ). is aulas retº 
rentes às diversas técnicas serão distribuídas, seg 
gundo a sua necessidade nos diversos graus do Curse 
Primário de forma racional e psicologica. Constarao 
ainda do horariom horas de estudo dirigido, hora do 

conto e aula de religião ( segundo a regulamentação 
vigente ). . 

6 — Orientação Educacional: A orientação educacional ficará a car 
,go do diretor que tera funçoes de orientador no G.E. 
EXperimental, ou de um auxiliar credenciado para tal, 
indicado pela direção e pelos professores de Educa- 
ção. A orientação educacional constituir; particular 
mente, no acompanhamento psicologico do educando, no 
cdntacto com as agências educacionais que se consti- 
tuem em grupos de referências, na orientação de es- 
tudos, na oriebtação vocacional. 

7 - Regime de Promoção: Nas classes do G.E. Experimental a pro* 
moção será de carater automatico. Sugestão: Aos ,— 

alunos qàe fizerem o Curso Primário no Grupo Esco— 

lar Experimental sera garantida matricula automati- 
ca nas primeiras séries experimentais do Ginásio - 
conforme parecer da orientação educacionalo 

yºgª: Deste planejamento foram tiradas 3 copias que se encon- 
tram em poder da equipe que organizou, a profa. Lygia 
Furquim Sim, diretor do Instituto de Bducaçãb, Maria - 
Nilda Mascellani, profa. de Educação e orientadora peda- 
gogica das Classes Experimentais e Olga Thereza Bechara, 
Profa. de Educação no mesmo Instituto.

. 

Socorro, julho de 1960
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PLANO PARA CLASSIFICAÇÃO DE DIRETOR DO GRUPO ESCOLAR EXPERIMENTAL, 

ªmo AO INSIITUTO DE EDUCAQK) " NARCISO PIERONI " DE SOCORRO. 

NATUREZA DO TRABALHO _ trabalho de administração escolar que consiste na 

orientação, coordenação e verificação das atividades de estabelecimentos 
de ensino primário anexo ao Instituto de Educação, e, educacional, que 

consiste na orientação e assistência aos educandos, visando solucionar - 
Aseus problemas de estudo e de ajustamento ao meio escolar e Ã Vida social; 
conduzindo-os a escolha adequada de um curso ou de uma profissão. 

TAREFAST irmas — De administração- 
,,

, 

Orienta os professores quanto & eXecução do programa 

elaborado pelos professores de Educação, aos métodos e processos de en- 

sino, escrituração, atraves de reuniBes periodicas ou de visitas às salas 
de aulas. .

' 

Examina e visa os livros e boletins, escriturados pelos profes- 
sôres. 

' 
Elabora provas objetivas e preside sua realização para verifi- 

caç'ao do aproveitamento escolar dos educandos. 
Mantêm os livros de escrituração, diretamente ou por interme- 

dio de servidor auxiliar, 
Presta informaçoes necessárias e zela pela conservação e me- 

lhoria do equipamento escolar e do edificio. 
Estabelece e mantem relaçoes de cooperação com os pais de 

alunos.
A 

TAREFAS TÍPICÁS ' De Orientação — 

Organização de fichas de orientação educacional, fazen 
do constar dados fisicos, fisiologicos, sociais,,psicologicos e pedago- 

gicos, de cada educando. 
Orienta o educando no processo de adaptação à vida escolar e 

social, e, na escolha acertada de estudos e de profissão. 
QUALIFICAÇÃO NEKESSÃRIA- ter completado o Curso de Formação Profissional 
de Professor. 

.
. 

Apresentar conjunto de conhecimentos, capacidades e habilida— 
de, como segue:

. 

a) experiência na regência de classes 
b) conhecimento razoável e atualizado dos principios psico-socio-pe- 

dagãgicos 
o) conhecimento razoavel dos procedimentos administrativos e dos mê- 

todos de direção de escola e capacidade parq usa-los com proprie- 
dade 

d) capacidade para analisar as necessidades e interesses dos educan- 

dos e do meio em que se localiza a escola, a fim de adaptar o pro- 
. A 

grama a essas circunstancias. 

- continua =



e) capacidade para bem interpretar e cumprir as recomendaçges 

verbais ou escritas de seus superiores. &

. 

f) capacidade para estabelecer clima de cooperação entre a escola 
e o meio social. 

g) equilíbrio emocional, energia, paciência, ponderação, firmeza e 

espírito de ordem. 

REQUISITOS LEGAIS - Diploma de professor primário registrado no Depar— 

tamento de Educação. 

...-___.- —l——--—- “coo... o.o'.-



PLANO PARA CLASSIFICAÇÃO DE PROFESSOR REGENTE DE CLASSES DO CURSO 

PRIMÁRIO NO GRUPO ESCOLAR EXPERIMENTAL, AEEXO AO INSTITUTO DE - 
EDUCAÇÃO " NARCISO YIERONI " DE SOCORRO 

NATUREza DO TRABALHO - Trabalho docente que consiste na regência de aulas 
de nivel elementar. O servidor desta espécie, planúa as aulas e prepara o 
material para objetiva-la fora do horário normal. O trabalho & revisto — 

por meio de boletins de informação, referentes as tarefas desenvolvidas, 
de visitas às salas de aulas, de reunioes periodicas. 
TAREFAS TÍPÍCAS - Prepara e ministra aulas. 

Ãvalia o aproveitamento progressivo dos alunos, por 
meio da observação direta e de exercicios, provas e trabalhos praticas. 

Mantem & disciplina em sua classe e colabora para a preservação — 

da disciplina geral do estabelecimento. 
Estabelece contacto com as familias dos educandos, com os dirigen 

tes e com o pessoal do estabelecimento, a fim de discutir problemas edu- 
cacionais, sociais e higiênicos-Sanitarios e difunde entre os alunos e 
no meio em que a escola se situa, principios elementares e práticos rela— 
tivos a trabalhos rurais, economia doméstica, puericultura, profilaxia, 
higiene e outros. 

coopera no preparo e execução de programas de festividades e re— 

cepçÉes a visitantes. 
Participa das atividades de instituiçoes escolares e peri—escola— 

res. 
Escritura livros e boletins escolares fora do horário de suas au- 

las. 
Organiza e guarda material de uso dos alunos e de objetivaçZo das. 

aulas. 
Executa tarefas afins quando o serviço o exige, 

QUALIFICAÇÃO NECESSéRIA— Diploma de Professor Primário. 
Conhecimento considerável "e atualizado dos principios e métodos 

de ensino elementar a capacidade para aplica—los eficientemente. 
Conhecimento razoável e atualizado de princípios psico-sociolô— 

gicos que lhe permitam compreender o embiente escolar bem como os inte- 
rêsses dos educandos reladionados com o grau que deva ensinar. 

Conhecimento sofrível de artes manuais, higiene, enfermagem, pue- 
ricultura, trabalhos agricolas, economia domestica e capacidade para apli 
ca-los aos educandos e difundidos no meio escolar. 

Conhecimento sofrível de hinos, cancoes e capacidade para levar os 
educandos de seu significado e a canta-los em conúunto. 

Capacidade para estabelecer relaçses de trabalho e harmonia com os 
dirigentes, colegas, com os educandos e com seus familiares. 

Capacidade para grangear e despertar a confiança e a amizade e pa— 

ra manter o respeito dos educandos. 

- continua -
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Habilidade para ilustrar, por meio de desenhos, os assuntos 
de suas aulas. ' 

Tato, energia e equilibrio emocional. 

REQUISITGS LEGAIS - Diploma de professor primário registrado no Depar- 
tamento de Educação; 

( Aprovação ou aprovação e classificação em curso in- 
terno quando êste planejamento for legalizado ) 

Instituto de Educação " Narciso Píeroni " - SOCORRO
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Desde a sua instalação, em 1959, as Classes Experimentais de So- 
corro, as pioneiras no ensino oficial de São Paulo, vêm sofrendo toda 
espécie de c iticas: razoáveis algumas, desarrazoadas outras. Pensã— 

mos, de inicio, rebate—la s ,mas, diante de seu volume, espantosamente 
exagerado, tentamos selecionarlas e responder aquelas que, em um exa- 
me rapido, nos pareceram sinceras - " construtivas " -_na opinião dos 

ªutores ... Mas, verificamos, posteriormente, que seria obra de Hercu 
les e não nossa..AChâmos de melhor alvitre calar e trabalhar. E eis- 
nos aplicando em Socorro, depois de adaptados, os métodos ativos das — 

“Classes Nouvelles “, de sevres. Dentre Estes se destacaram, como to— 

dos já sabem, a coordenação de matérias, 0 estudo do meio, o,estudo — 

dirigido e a promoção, dita automatica, isto é, sem os exames tradi- 
cionais, tão a gasto da escola antiga. Coordenação de matérias, estu- 
do do meio e estudo dirigido, compreendidos por alguns, aceitos por 
outros, já conquistaram o seu"lugar ao sol ". É verdade que este lu- 
gar ao sol nem sempre é aquele que o estudo dirigido e nos desejava— 

_ 
mos, tais têm sido as deformaçBes por êle sofridas... 

Quanto'â promoção automática, não acontece o mesmo, embora a lei 
de Diretrizes e Bases tenha concorrido para dar-lhe um crédito de con 
fiança. De onde provém esta má vontade contra medida tão saneadorai — 

Não exagero quando digo saneadora, poderia até acrescentar, salvadora. 
Todos que contra ela se insurgem, na realidade sabem o que ela signi— 
fica i Sabem que promoção, segundo Caldas Aulete &: 

É ato ou efeito de promover; elevação de um emprego, — 

dignidade, graduação, posto ou cargo, a outro superior; 
a promoção de um alferes a tenente“ ; " o papa Paulo - 
III fazia tanto caso de D. Miguel da SiIVa, bispo de — 

Vizeu, que em uma promoção de cardeais foi um dos nomeª 
dos" ( Frei Luis de Souza ). 

. 

No exemplo acima, bastou para promoção 0 fazer tanto caso. Ã ' 
primeira vista, pode parecer-nos absurda e promoçao; mas se investi- 
gassemos a vida de D. Miguel, iriamos encontrar uma soma respeitavel 
de serviços prestados a Igreja, uma dedicaçao constante a sua diocese, 
o respeito e devotamento a pessoa do papa. Nao se fazia mister um exa 
me para " provar ª o que ja era evidente. 

Se avançarmos um pouco mais na historia, veremos em Maroca 1,1h, 
20:

' 

" E, andando junto ao mar da Galiléia, viu simão e An— 

dre, seu irmão, que lançavam & rêde ao mar, pois eram 

pescadores. E, Jesus disse—lheszl- Vinde apos mim e eu 

farei que sejais pescadores de homens". 

. - continua -



tualmente os principios aplicados nas Classes “ouvelles de Sêvres 
são realizados, de modo lnuito aproximado, nas Classes de Socorro, respéí 
tando—se, eridentemente, as necess aria sadequaçoes de carater historico, 
linguístico e mesmo de cultura regional brasikira. 

Varias adapta çoes foram necessarias no campo de reãaçoes huma anas den— 
tro da escola, pois contamos apenas coma boa vontade e o preparo de nivel 
aproximadamente medio de alguns dos professores do Estabelecimento, não se 
podendo ex sir dêles as condiçoes de preparo na observação do educando e - 
no dominio de tecnica de msino,.oferecidas pelos professores estrangeiros. 
Também em relaçao ao trabalho dos alunos na vida de equipe, no seu contacto 
com os professores, na sua atuaçao fora da escola ou com os visitantes, fo 
mos obrigados a restringir atitudes mais liberais, consideradas favoraveis, 
nao fossem as mar ifestaçoes de comportamento que as crianças trazem para lª serie, manidestaçoes amplamente negativas, fruto de disciplina quase 
militar, impºsta no Curso Primário e que estravazam com toda intensidade 
quando encontram ambiente de mm.or liberdade. * 

Os problemas aqui levantados, embora nao tenham comprometido a conse— 
cução dos objetivos fundamentais, constituiram e ainda constituem obstacu- 
lo a0 maior aperfeiçoamento do trabalho. 

Achamaos de conveniência levanta-les iniciahmente porque em funá 
dêles serao entendidas certas restriçoes no plano de adaptaçao.. 

I/t/I/l/f/l/l/l/l/I/l/l/IA/l/l 

' QHANEO AS FINALIDADES EDUCACIONAIS 

O grande ideal das Classes Nouvelles e despertar no educando o espiri- 
to democrático, dotando-o de razoavel formaçao humanística, A educaçao pa- 
ra a democracia exige uma hierarquia de Valores altamente humanizados e por 
êsse motivo o plano de sevres propBe a coordenação de matérias que visa o 
desenvolvimento de temas ligados ao valor do homem, â sua contri ruiçao so- 
cial em toda linha historica e a sua realizaçao perfeita no tempo e no es— 
paço. A visao conjunta de uma epoca com suas manifestaçoes politicas, so- 
ciais, religiosas, cientificas e artisticas revela ao educando a açao de 
homem sobre o meio. 

Desta primeira proposição, extraímos o modo prático de se formar para 
a dem mocracia. Embora todos os principios praticados nas Classes Nouvelles 
revelem atmosfera democratica, quer no trabalho apresentado, quer nas for 
mas de realiza-lo ou nas atitudes exigidas, o ponto capital para consecu- 

ção dêste abjetivo é o Estudo do Meio. Atraves dêle o educando observa,- 
critica, concluo e realiza uma tomada de consciencia de sua propria posi- 
çao em relaçao as coisas que o cercam. 

. 
— continua -
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_ a u Seguindo esta orientaçao, elaboramos o planejamento de coordenaçao 
vertical e horizontal, ao lado dos programas basicos dos quais sao extrai 
dos os proprios temas de coordenaçao. 

. I. A coordenaçao de materias p o primeiro principio que terminara, na ' _ . " pratica, a realizaçao dos fins propostos. 

2 - M E I o s 

12 mncigíog - COORDEIAgzo DE MATmãIAs 

éhama-se coordenação horizontal a que ordena a extensão didática 
do programa de uma serie, e vertical & que corresponde ao planejamento avg 
lutivo do curso, ou seja das quatro séries do curso ginasial em nosso meio. 

Embora o ideal de formação da cultura humanística inclua o de realizª 
ção democratica, adaptamos o desenvolvimento do plano de coordenação a um 

gráfico que apresenta dois polos de coordenação, centralizando cada um, a 
indicação das finalidades propostas. 0 polo superior é liderado pelos temas 
historicos que se sucedem, de acôrdo com a propria linha cronologica. Apre— 
senta para cada tema um " centro de interêsse ) ou aspecto mais sugestivo 
que e peculiarmente estudado. Deste polo partem indicaçoes de conteudo li- 
terario, matematico, cientifico, geografico e artístico, relacionado com o 

tema em foco. O mesmo sucede com o polo inferior, com a diferença de que 
êle orienta o Estudo do Meio. Esta adaptação por nos realizada no Instituto 
de Socorro, facilitou muito a compreensão do sistema por parte dos profes- 
sores, dando-lhes, & qualquer momento, uma visão de conjunto sobre o anda- 
mento dos trabalhos. Estes gráficos são elaborados pela Orientadora Pedagê 
gica que dêles se serve para apresentar aos à.unos os planejamentos parciais 
de estudo.' 

Os programas aqui elaborados inspira.ram-se na orientação dos proa amas 
de Sevres, adaptandosse, naturalmente, alguns aspectos correspondentes a — 

lingua pa+ ria, a literatura, â calorizaçao de fatos historicos que nos to- 
cam mais de perto, e substituindo todo o estudo particularizado da Europa 
e da França pelo estudo da America e do Brasil. 

O programa de Historia que se inicia na lª série com o estudo da Pre 
Historia, das civilizações antigas, da Grécia e de Roma, continua na 2! sê 
rie com a Idade Média e a partir da 3ª série o estudo da Historia Geral — 

acompanhará o da Historia da América para na hª serie estar centralizado 
na Historia do Brasil. 

Os centros de interêsse fornecidos pelo polo de coordenação superior 
foram assim desenvolvidos no Instituto de Socorro: 

Pre-Historia - Instrumentos de caça 
Egito....... - As pirâmides. 
Hebreus" . . . - A Biblia 
Grecia...... - A viagem de Ulisses 
Roma........ - Os martires cristãos 
Idade Média..- lº semsire - As Cruzadas 

— continua -
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29 semestre ! Joana d'Arc 

polo de coordenaç'ao inferior apresenta o tema para " estudo do meio" 
o o . ' ' 

e por sua vêz tambem lança conteudo para tôdas ou quase todas as materias do 
O I . . ' curriculo que, na 1! e 2! series, esta assim constituido: 

Português Ciências 
Matemática Educação Musical 
Inglês Desenho e Pintura ª 

Geografia Atividades Manuais 
Historia Religião 
Na 35 e hª series serao incluidas duas materias: Frances e Latim que 

tambem se subordinarao ao plano de coordenaçao.
& 

O estudo do meio e forma de realizaçao de mais um principio aplicado 
nas Classes Nouvelles. 

29 principio - PROPORCIONAR A0 EDU CANDO O CONTACTO COâ A VIDA 
=8=========F 

Este principio, como o proprio titulo indica , e carregado de Valor pe- 

dagogico, e atraves de sua realizaçao, podemos obter dados preciosissimos - 
para o conhecimento do educando e para sua orientação profissional. . 

Segunso a orientação de Sêvres o contacto com a vida de realiza atra— 

ves do estudo constante de " atualidades ", isto é, de ocorrências, publi- 
caçÉes, etc. Observadas e trazidas na maioria das vêzes pelos proprios alu— 

nos. 
Em Socorro esta técnica tem dado otimos resufizados com a criação do - 

quadro mural na propria sala de aula, onde são colocados recortes de jor- 
nais e de revistas, depois de comentados com os professôres das diversas- 
disciplinas. Isto faz com que o estu dc nte se atualize constantmente, indepen 
dentemente do pn>grama que deve estudar. Se um assu nto trazido â classe pa- 
ra discussao, provocar muito interesse, podera resultar daí um pequeno pla— 
nejaaento de coordenaçao em torno do tenia. Este, embora sugerido muitas ve- 
zes pelos profeSsores, deve ser apresw tado â Orientador àPedagogica para - 
ajusta-lo ao planejwaento geral sem que este ultimo fiqgeÁ prejudicadº. 

" O estudo do meio 5 a observação da natureza e da sociedade sob to— 

dos os aspectos para que o aluno adquira consciência do meio no qual vive 
e dos problemas relativos a êsse meio. Dêste modo êle se situa no espaço e 

no tempo É. 
' ' ' 

( Extrato das Jornadas de Estudos consagradas às técnicas de observa- 
ção da criança. sevres - 22-10-59 )

º 

Esta atividade é proposta como uma ª enquete " planejada pelos alunos 
sob a direção de um professor. Posteriormente serã“explirada por outros pro— 

fessores dentro de m esquema de coordenação. 
Transcrevemos um exemplo de coordenação inspirado por um Estudo do Meio

Q 

realizado no Liceu Piloto de Sevres:
A 

- continua -
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No liceu : As arvores do parque no 

Fora do liceu: a) BosQues de Meudon 

b) O " Cinturão Verde " 

Chãville, Clamart.

& Ciencias:
, 

&) Estuoo por equipe de luas
.
a classe. 

outono. 

de sêures, ST-Cloud, Ville d'Avray, 

' & arvores que deverao ser apresentadas 

- e b) Alguns mamiferos de nossas florestas: 
— o gato selVagem 
- raposa 

iôbo 
colelho 
esquilo ,

o 

o 

()’U

m 

veado
“ Francês : Declamaçoes: ' Ce que nous vimes en forêt de Paul Fort" 

" La ronde des feuílles " ( C. de Noaílleà ) 

Leitura: “Trechos: 

" Odeurs forestiêres " 
( Colette) 

a) " La forêt Normande "'( E. Herrict ) 

b) ” Huon de Bordeaux " 

‘Puissance du nain Obêron 

c) " Les quatre fils d'Aámon"“ 
Redaçoes: 

explorâr nos bosQues“i 
1) sê você possuísse o " Cor d'obêron", o que gostaria de 

.. 

2) Descreva o cortejo triunfal com que termina " Pierre e o 

Lobo " 

Desenho: Trabalho õokkívo

- 

r“ainel inspirado no poema : " Ce que nous Vimos en forêt “. 
.“ A ' o . Ceramlga º O gênio da Floresta 

Trabalhos Manuais: 
a) Observação das fôlhas 
b} 
e) tema de imaginação 

., 

x A 

. . . Comp031çoes decorativas 

" Obêron dans la forêt "
« 

I/I/l/I/l/l/I/l/I/1/l/l/l/í/l



& ., . . - No trabalho de adaptaçao flzemos algumas modlflcaçoes de estrutura 
. “ . baseando—se nas condlgoes pecullares de nosso meio. 

Socorro fica situada na zona magíana no Estado de São Paulo, apre— 
senta algumas características de produçao agro—pecuaria e oferece con& çoeá 
de estancia natural ainda nao exploradas pelo turismo. O problema fundamen— 
tal para Socorro e tornar-se uma Estancia equipada. Abordando êstes proble— 
mas foram planejadas Estudos do Meio com a lª serie no ano de 1959 , com a 
15 e Zª series no ano de 1960, dos quais transcrevemos os respectivos esque 
mas acompanhados da extensao didatica. Os reSLfl tados parciais de obserVaçoes 
e entrevistas nao apresentados sob forma de relatorios e as conclusoes po— 
dem ser objetivadas em cartazes, em trabalho de xilogravura e documentaçao 
fotografica, bem como podem ser sugeridos alguns " slogans ", resulbaltss 
das conclusoes gerais. “ 

////'////////////
1 /—//l//////'/'//////



ESTUDO D0 MEIO - 1: SÉRIE EXPERIMENTAL 

1 g 6 o 

íª FASE : Observação 
- Como 'e Socorro 2 

- socorro deve ser observada sob vários aspectos 
1) Aªgectos geográficos: Clima 

topografia 
paisagem 

2)Iªs9ectos econômicos: 
a) Comercio: lojas, armazens, bazares 
b) Indâstrias: fabricas,industrias extra- 

tivas. 
c)Exportação: granjas, proãutos agricolas 
d) Agências Bancárias 

5) Meios de transporte e vias de comunicação 

&) Serviços-Públicos Estaduais: 
caixa Exonômica Estadual 
Coletorka Estadual 
Serviço de Estatística 
serviço de Fiscalização 

5) Serviços assistenciais: 
a) Saude: Hospital e Maternidade 

Posto de Saude 

Posto de Puericultura 
Medicos 

b) Social: Orfanato 
Comissariado de Menores 
Sociedade Vicentina 
Ambulatorio mantidos por associaçoes reli- 
gi—osas. 

6) Serviços educacionais: 
Instituto de Educação: 

curso Normal 
Curso Colegial - Cientifico 
curso Ginasial — Tradicional e Experimental 
Curso Primário Anexo 

Jardim da Infância - Anexo 

Grupo Escolar "Cel. Olimpio G. dos Reis " 

Escolas“Ruhais 
Escola Vicentina 
Senac 
Cursos de admissão 
Cursos de alfabetização de adultos.



7) Melhoramentos: Calçamento 
Rêde de ªgua e esgõto 
Hoteis “ 

Clube 

2! FESE : 1) Estudo comparativo 
Em Águas de Lindoia 

1) Hotês 

2) Balneânio 
Em Serra Negra 

1) Santa Casa de Misericordia 
2) Hotéis 
3) Balneario 

2) Apl ic ação 
" Estudo do Plano Diretor da Cidade de Socorro ' . . Relatorios paralais 

ªº FASE: 
a a: O ' Conclusoes e elaboraçao do relatorio final. 

lA/VUTÁA/UWÁÁ/VPWA 

. A e " O estudo do meio " desenvolve o senso do real e a capacidade de ein— 
., 

' ' tese, fazendo o aluno observar, comparar e concluir, Desenvolve-se tambem ' I . . 

uma serie de aprendizagem correlatas, como aprender e planejar, a coordenar 
o trabalho e controlar seus resultados. 

3 HENBIPIO — MÉTODOS ATIVOS ====== ===—“===: 

Os métodos utilizados em nossas Classes Experimentais, & exemplo do 
que se faz em Sêvres, devem apelar constantemente para a iniciativa o trª 
balho pessoal de alunos incentivando a aprendizagem pela experiência. Inu- 
meras são as vantagenSque poderemos tirar de sua adoção, entre elas: 

provar as qualidades de caráter do aluno. 
descobrir suas aptidÉes 
desenvolver qualidade criadoras 
facilitar a orientação 

Para que os métodos ativos sejam bem desenvolvidos, devem ser animados 
pelo Estudo Dirigido, pelo Trabalho Dirigido, organizados com as equipes db 
alunos. 

Adaptando o aplano de Sêvres às nossas condiçoes ambientais fizemos - 
distinção entre Estudo Dirigido e frabalho Dirigido enquanto êste &lthno - 

denomina no Instituto Francês tõda atividade do alunº, quer de pesqui- 

— continua -



sa bibliográfica, de observação do real ou de expressão artística. 
AdaptamOS também o esquema geral de Estudo Dirigido, difundido e rea- 

lizado em algumas de nossas escolas. O Estudo Dirigido nas Classes Experimen 
tais visa o preparo dos toLicos do prºgrama de coordenaçao das diversas ma- 
terias afim de que as equipes os exponham e discutam com os colegas de elas 
se no horario reservado às aulas. 

Para as materias fundamentais o Estudo Dirigido alem de realizar o pre 
paro de temas, desempenha a importante funçao de fixaçao de aprendizagem. 

Entre nos, 0 Trab alho Dirigido consiste no preparo de plar ejçmentos - 
para algum trabalho pratico ou " estudo dó meio " e nos trabalhos de expres.i 
sao artistica feitos sob a orientaçao do professor. 

Enqualto no Estudo Dirigido o aluno aprende tecnicas de estudo, no Tra- 
balho Dirigido aprende tecnicas de trabalho pratico. 

Atraves da readzaçao.destes dois me iOS esta assegurado o desenvolvimen 
to dos mêtodos ativos. O trabalho proposto e sempre feito por equipe de alu- 
nos; considerando-se que uma de nossas finalidades e a fommaçao democratica. 

A organização de equipes de alunos no Instituto de sevres faz-se pelo 
critério de livre escolha. Considerando-se entretanto que nossos alunos não 
trazem hatitos de trabalho socializado, adotamOs a tícnica sociomêtrica que 
tem ªpresentado resultados altamente favora*7eís. 

Assim, o proprio material de 5“renªvza"em % estudado, debatido e sis— 
tematizado por uma equipe antes de ser apresentado ao restante da classe. 

Desse modo o professor participara das aulas como se fosse aluno, per— 
guntando, debatendo e auxiliando as equipes. 

Elaborando um roteiro para desenvolvimento dos m;todos ativos que esta 
ndo seguido pelos professores.

' 

I/l/H/l/l/l/l/l/!/I/l/l/l/l/l/l/I 
ROTEIRO DE TRABALHO nas CADEIRAS DE CONTEÚDO Taõazco a TEÓRICO-PRÁTICO , 
PARA DESENVOLVIMENTO Dos Mamas ATIVOS ms criassas EXPER narniª-.E 

I - EASE- ( Trabalho do Professor ) 

1) planejamento do assunto pelo professor ' . . O . 2) exposiçao do, planegamento a classe com comentarios de ordem 
geral. 

. ' . . . . 3) divisão do trabalho entre as equ1p68'( os topicos atrituidos as
. equipes devem ser bem dosadas ) 

&) sugestoes sohre matérial que deve acompanhar & exposiçao oral 
das equmpes. 

II - FASE — ( Trabalhos do professor com as equipes ) 
O . , o _ . l) preparo dos topicos atribuidos as equzpes em sessoes de Estado 

Ditigido. 
- continua -
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, n 2) interpretaçao de tama pelos alunos 
) Grºaníza ao de fichas o ºº 

LL) v) 
.L O &) ºrg:«lnizaçao de sua J. 

. ' : inotico do qual devem tirar tantas co-
I pias quantos foram os chefes de equipes da classee entrega—las' 

apps a exposiçao oral . 
c ' I “' -. . ' e ulpe resnonsa vel pela exposaçao oeve prov1denciar tantas oo .; 

\J‘I
V A 

pias do material necessarios e preparar o assunto sob forma de 

. . , I 6) Na s ssao do E.Dirigido o progessor deve verificar o criterio
o do trabalho entre os membrºs da equipe. 

III - EASE- Aula dada pela equipe ( trabalho dos alunos com supervisão do “ 

professor )
, 

l) Explica qe.o do assunto ( dure -nte & exp ioaçao pela equipe a elas 
se apenas anota as du.vidas sem interromper ) 

2) Apos a exposição daeaquipe a classe pods perguntar e no caso de 
as respostas não serem satisfatorias, o professor suplementa a 
ação doa alunos. 

3) a equipe expºsitora pode perguntar â classe ( limitar as pergug ' tas) 
_ 

. 
'

. 

h) & classe faz a crítica do trabalho apresentado em fichas impres-m 
S&S 

' .) IV - FASE - As exposiçoes das equi bes sao eqm il' ibradas com aulas do profes- 
0 . A ser ( metodo de discussao ) sobte temas , cujo preparo esta aci- 

ma da os pacidade dos alunos. 

' . ' . Apos p desenvolv1mento de todos os topicos do assunto proposto 0
< ! ª] a. %% I

I esquema geral do professor e m1neografado e distribuido aos alunos 

l/l/l/l/l/l/l/f'I/I/l/l/l/l/I/l/l 
O roteiro sobre métodºs ati.vos foi discutido com os profes sores em - 

reunioes denominadas Conselhos de Classe. De um modo geral consiste nas indi 
açoes sobre dosarem do prog ama de coord.énaçao, atribuiçao de topicos as 

equipes de alunos, tarefa que oompetira aos alunos dentro da equipe, preêaro 
do assunto atribuido nas sessoes de Estuâo Dirigido, divisão racional do — 

trabalho no debate, orientação da discussão e da critica e da crítica do 
trabalho pelos alunos. 

B trabalho assim realizado permitirã'uma constante observação não so 
do aproveitamento escolar, do grau de iniciativa de cada um mas principal— 
mente das tendencias que as reVelam como caracteristicas de determinadasá 
aptàdoes. 

A falta inicial de regulamentação sôhre Classes Experimentais e a falta 
de preparo pedagogico de alguns professSres influíram no sentido de dificul- 
tar o bom andamento dêste trabalho que somente neste ano se apresenta satis- 
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fatorio. 
O trabalho dirigido que em sêvres parece ser a base dos Metodos Ativos 

tende a uma individualização do trabalho embora seja ele planejado com as 
equipes. Este objetivo pareceu—nos muito elevado no inicio de nossas ativi— 
dades pois nossos alunos nunca haviam tido contacto com trabalho ativo na - 
escolas Esperamos alcança—lo da 3ª para a hª serie, considerando—se o ritmo 
em que prossegue nosso planejamento. 

nº Principio — PROCURA CONTINUA DE APTIDDES 
===fi== =: ::== 

Para realizarmos êste principio, que alias expressa bem a tentativa de 

se dar educação integral, foi necessário equilibrar tôdas as materias sôbre 
wma linha horizontal, destruindo qualquer hierarquia que, entre elas, pude3_ 
se se estabelecer .

' 

A observação constante dos professores e do Orientador sobre a conduta_ 
e a produção dos alunos é muito util para a orientação profissional. Procu- 
ramoswconvencer os professores e pais de que o campo de realização humana 

é muito vasto, explicando-lhe que não ha superioridade por parte dos alunos 
dotados de um predomínio de inteligência abstrata, sobre os de inteligência 
espacial ou social. ' 

Neste plano atribui—se o verdadeiro valor às técnicas de expressão ou 
disciplinas técnicas e artísticas. Em Sêvres elas recebem o titulo de --— 
* Recherche " de aptidões . 

ª 

.

. 

“ Neste particular temos sido bastante felizes com a atuação dos profes- 
sôres de Matematica ( Olga Thereza Bechara ), de Geºgrafia ( Odila Feres) 
de Dezenho ( Itajahy Feitosa Martins ) e trabalhos Manuais Masculinos (Dir- 
çon Kammer) que possibilitam atraves de oportunidades de trabalho oferecidas 
aos alunos, o levantamento das tendências centrais de interesse e produção. . 

Além dos trabalhos de coordenação que concretizam na medida do possi- 
vel os fatos historipcos,.gecgraficos ou científicos, as disciplinas artis— 
ticas tem proporcionado aos alunos a aprendizagem de várias técnicas como, 
pintura com têmpera, com " gouache ', com elee, xilogravura, estamparia, - 
cartonagem, trançagem, cestaria, pirogravura, trabalhos com massa, gesso, — 

metal, barro, madeira, bambu, vidro, pastilhas, etc.. 
As observaçÉes que dai resulam sobre as possibilidades dos alunos, as- 

sociadas aqueles fornecidos pelos professores das técnicas fundamentais e de 
observação permitem conclusÉes bastante preciosas sôbre a " orientação", coª 
siderando-se ainda, que a especialização torna-se cada vez mais necessaria, 
dada a complexidade de nossa cultura e as condiçoes-exigidas ao ajustamen- 

to profissional. . 

59 Érincipio — ATMOSFERA DE CLASSE - AUTODISCIPLINA 
B$=8=$==F=== ' » . , 
E evidente que a realização dos principios ãa apresentados depende do 

clima de realaçBes humanas que se estabelece no trabalho comum. Este, deve 
o ' 

.
_ ser favoravel ao " desabrochar " do educando. No primeiro ano de nossa ex- 

.. - continua -
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periência alguns professôres custaram a compeender que o trabalho ativo sô 
e possivel num regime de liberdade e confiança mutua. Confundiam facilmente 
movimentaçao resultante da atividade , com indisciplina . 

É evidente que em materia pedagogica nada se consegue sem paciência e 

muito discernimento. Sabíamos que não seria possivel um milagre de imediata 
transformação nosgianos. Meninos e meninas que sempre sentiram na autorida— 
de um juiz pronto & castdgar, que foram educados nos primeiros tempos esco— 
lares sob regime da disciplina heteronomaidolocados em situação inteirameng 
te oposta, teriam forçosamente de q>resentar acentuado desajustmmento. 

Entretanto e preciso que seja assim para que aprendam a usar da liber- 
dade. O mau uso determina uma sançao e da oportunidade e orientsçao de 
conduta. ' ' 

Aos poucos, todos se integraram no novo regime restando poucos casos 
na 2l s erie que exigem orientaçao mais cuidadosa neste sentido. 

Depois de alguns meses de trabalho os alunos já trabalham satisfatô- 
riamente longe das vistas do professor, equilibram melhor suas relaçoes com 
todos e assumem a responsabilidade de suas atos; 

A fraquesa e o espirito de boa camaradagem vao se formando atraves da 
atuação das equipes no trabalho escolar. 

0 desenvolvimento da auto-critica e da auto— —corre ga0, quer nas heale- 
çÉes do aluno com o professor ou com o orientador favorece bastante a for— 
mação da auto—disciplina.

_ 

Os alunos são solicitados & constantes criticas de seus trabalhos quer 
de apresentem em equipes quer individualmente. Saber criticar e ser criti- 
cado não foi questão facilmente superada, porém à medida que o tempo passa, 
notamos que muitos já se educâram neste sentido. A compreensão amigável dos 
professôres muito-auxilia o equilibrio de boas relaçoes entre todos. 

Como tecnica pedagogica adotamos a constante apreciaqao do trabalho e 

das atitudes pelos proprios alunos que controlam sua vida escolar atraves 
de gráficos individuais.

' 

A orienta çao de um aluno depende mais das qualidades de carater que — 

das apt tidbes intelectuais. O trabalho em equipe e particularmente no traba— 
lho ativo ou no"estudo do meio " favorece o discernimento de certos traços# 
de personalidade: capacidade para conduzir ou ser conduzido, espirito de ini 
ciativa ou hesitação nas resoluçÉes, aceitação e desenpenho de responsabili- 

es, qualidades'sociais, e outros. 
Estas observaçoes estudadas com os professores permitem diferentes for 

mas de atuaçao com os alunos no sentido de desenvolver ou abafar manifesta- 
çoes de comportamento. 

No ano de instalaçao enfrentamos a relutancia de alguns professores - 
que nao apresentavam preparo pedagogico nem maleabilidade para orientaçao, 
o que nao apresentavam preparo pedagogico nem maleabiliiade para orientaçao,' 
o que reatardou um pouco o estabelecimento de um clima favoravel para o tra 
balho educacional. Nao pude.nos substitui- -los de inicio por falta de apoio 

- continua -
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. . a . legal e o fizemos imediatamente apos a publicação da Regulamentação de elas 
ses Experimentais, que deu ao diretor o direito de contratar professores, 
caso os do quadro efetivo nao satisfizessem. 

69 Principio - steam o CONHECDÉEl—TTO DO ALUNO
* ====z=====z==
& 

. . ' l Este primeipio serve de cupula para os demais, mesmo porque encerra em 
. . . 0 a si mesmo, um fim. Ass1m cons1derado, podera ser conseguido medialte a adoçao 

. . A I 
de meios apropriados. De aeordo cºm o Relatorio Geral das J.rnadas de Estu- 

Q I . do dos consagradas as Tecnicas de Observaçao da — Mia ça, realizadas em Sevres, 
" a a 

em outubro de 1959 sao elas: 
&) Observaçao cons tante do aluno

* 

b) Conselho de Classe '
i 

c) Reuni ao com as famil ias
I 

d) ºrganiZaçao do Prontuario. 

a) ObServação constante do aluno: 
Nas Classes Experimentais deVe ser preocupação constante dos professo- 

res, a observação das operaçoes do comportamento do educando. Para facili— 
tar-lhe & tarefa organizamos fichas de observação com itens apropriados & - 
cada matéria; elas devem ser entregues mensalmente nas re unioes denominadas 
Conselho de Classe. A lª parte é composta de quesitos sôbre a conduta, inte 
rêsse e participação no trablho e a Zª sobre produção escolar 

De posse dessas fichas conseguimbs dados muito úteis que se aplicam ao 

planejamento do tra blho, as formas de atuaçao em classe , as sessoes de Estu 
do Dirigido, & orientaçao de tarefas individuais e as entrevistas com os - 
país. 

. . 

“Inicialmente tentamos fazer o levantamento de observaçse em reunioes 
de professSres mas a falta de preparo pedagogico e de ad apta es ao plano 
de trabalho tornou impossível a formulaçao de um conhecimant global do alª 
no, cor -o aqu.ele conseguido entre os professSres de sevres. 

Preferimos adotar as fichas, mesmo porque evita-se o prOblema de inter 
ferencia nas apreciaçoes de alguns professores. A " ex;loraçao V psicologi- 
ca dessas fichas, cabe a nos, responsaveis pela Orientação Pedar ogica. Pos- 
teriormente os vários casos sao discutidos em reuniao e os professores rece— 
bem instruçoes sobre a orientação que devem dar aos alunos e ao andamento - 

dos trabalhos.
. 

Todo contacto entre pro:3ssor e aluno é uma oportunidade de observação 
que nao deve ser desprezada. As atividades de classe, o estudo e o trabalho 
dirigidos e o " estudo do meio " proporcionam condiçoes muito favoráveis â 

revelar ao de conduta. As fichas‘que foram organizadas sob a forma de questiº 
nario " aberto " serão oportunamente impressas como questionario " flechado”. 

Alguns professôres estãg apresentando trabalho de obs ervaçao gestante 

satisfatobio, podendo ser citadas as professoras de Matematica e de Geogra- 

fia. Aos poucos vamos conseguindo unidade de trabalho e homogeneidade na 

— continua -
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m . 3 

atuacao. Esperamos cnegar a m ejada: o correcimento global do aluno,
; 

e 0 i I . - atraves da informaçao a dos professores. 

b) Conselhos de Classe: 
Os Conselhos de Classe em Sêvres são reunioes informais ent re todos os 

profe sores ou entre alguns apenas, desde que haja um proble ma qualquer a * 

tratar ( cor duta de aluno, eoordenaçao de materias, etc). Sao realizados - 
. I O . ' . quinzenalmente para discussao dos problemas das primeiras series.

S a . ' . '. 
EQ Socorro, nao yudegos dar o mesmo carater informal por Varias razoes

g .' . 
I ' o . 

3a citadas. O Conselho de Classe e convocado pela Orie tadora Pedagogica, * 

u ' - . mensalmente e nele sao tre tados os topicos de coordena çao, o encaminhamento
! 

'V +. T‘ 
. 

_ 
“

r de tarefas, a conau a ge a unos, a atuaçao de equipes e a prlen acao que de—
* 

o & ' . ve ser seguida em relaça) ass varios casos.
I 

' . . ' . . Nos ultimos 0 onselh srealizados neste ano de 1900 ver llcamos boa par— 
. “_ & . . . tic 1p paçao dos LPOÍGSSQPGS, o que nao acontecia no enfeio. 

» .' . c) Reuniao dom as jamlllas 
.- 

s reun1oes nom os p moer tam uma troca de oni— _ .A 

pt:! 

O 

O

Oa 
__w & ., nioes sobre questoes de educac entre pais e mestres.

e 
. . . ." Neste particular, fizem s algumas adaotagoes. Dado o nível cultural da 

cidade, e conseguimos dos pais de alunos, não nos foi possível desenvolver 
asrªeunioes como conversa orientadas Por êsse rotivo plane 'ames uma serie 
de pá,estras de inte mê se pena as famílias ! critério de nromoçgo. lentª— 
ção dos trabalhos, iªterpretação de gríficos de aproveitmnento, formação de 

hábitos, formas de atuação Jo lar, etc. ) durante as ºasis levantamos varios 
p“oblemas que devem ser atacados Bela atuação conjunta de país e p rofessores 

Lo se undo ano de nossa experiêncí conseguimos fazer reua'Ées>de cura— 
. * c ' 

o o o ter mais exz‘ontaneo, nas quais um bom numero cartiCLoa ativalente. Os pais 
*‘6 D lJO rr Q O) «') O mostrem-se muito sa 1. o 

sem inteirafczte recupe rudes, dado o in 
tratalho escolar. 

Para as reuni 51 e 3 se” que 

tenhªm, entr—tanto 31:91 2+waste. Esper;aos que para o futuro alguns possam 
I I . “ ' à. ' .“ - . . . ter rartzcipaçac mais 11reca nas reunioes. Nao e permitiros ainda çorgce al 

A Iv ., A guns professores nao lieertlram de todo da tendencia do avaliar o aluno pela 
. a , , O _ I apreCiaçao " sob medida " e nem " penetraram " satisfatoriamente o criterio 

as ,: . ªi 
,_ :1 . . de promoçao, de modo que as inf “açoes [restaeas aºs pais toderiam ser co 

. . . . - . . traditorias ex relaçao as da OríeqtadO“: que te“ & Visao de congunto, pºis 
4. + J. " ' . .L Je“ constantenence em na os graficos de apr veitam nto g ral. o e 

aáas trimestrákente achamos conveniente Ennua-to na França :*reeliz * 
amar os pais mensalmente, pois desta forma ales vão " viVendo " de modo 

mai direto os problemas da escola e apreciando os trabalhos produzidos dá 

*3 O *.]. 0 CS sn '3 
n . ' . . . Procuramos tamoem promo aos pais entreV3stas pa rtlu uu1ares,cu30' ' . ... o 

numero depende da problematica 1nc1v1idual dos alunos. Atraves delas obtive 
& . A . mos informaçoes Valiosas sobre o ambiente escolar. 

— continua —
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' 
d) Prontuario escolar 

Os orientadores de Classes Experimentei 
f1 wnaçao de reunir as diferer tIs LA":

I sistem para que os pr rontuarios nao sejamO (a (D xa "õ (D O [—h SD H I .J. U) c 
1' 

SD 

") 

D') 
D". 

(D (J) (D <; "S (D LI) P..). {3

O

J 

. . I 
10305 ", isto e que pre Mt ndam atingir alta sistema- 

I ' -. . tizaçao de dados psacologicos. Devem conter a folha de matricula, as infor 
e o maçoes administrativas 3 resultados escolares de preferencia sob a for- 

Ho D] ma de " per f ., ", mais as informaçoes coletadas no meio familiar e nas ati ; 

vidades extr a-olasse.
. 

O prontuario deve ser um meio de facil verificação da situação do alg 
no e ao mesmo tempo enriqueoi ados, de tal modo que seja possivel - 

uma visão sintetica das ÚOSeíwílídadês de cada um para a orientação profiâ
P sional. Encontramos muita di,iculdade na organizaçao e arquivamento dos — 

compra de arquivos e fionârios, de pastas proprias , de maquina de datilg 
grafia, e, principalmente de Lin funcionario que pudesse realizar os servi- 
ços de rotina, não temos nem sala propria para os trabalhos de orientação. 

Depois de um ar o de labuta e de insistentes pedidos de mobiliário e 

demais unidades de material, re. HQÉOS do1srgO (D I uivos de a: o, unicamente. 
ºrganizamos uma ficha de orientacao, onde são lançados dados sobre 

admissão ao curso, informaçoes r.5dica as e biométricas, antecedentes fami- 
liares, interêsses e preferensias assim como resultados escolares de modo 

que se tenha ha hª serie a linha evolutiva do desenvol -ento psicologico 
e escolar. 

O lançamento dos " perfis " de aproveitamento resut a dos boletins 
mensais, também apresentandos sob forma de gráficos. 

No prontuario temos aney ado as fzichas-de observaç ao dos professores, 
as fichas de entrevistas, os questionarios de inte erêsses, etc.. As provas e 

. . l I “ ' ' 

trabalhOS 1nd1v1duais sao arquivados em pasta ropria. 'õ 

;ste material foi page pela Equipe Pioneira: diretora, orientadora e 
o o ' “' º “ 

aux111ar de orientacao, pois do contrª rio nao seria pos51 ve el realizar a 
. e tarefa nem abrigar a documentaçao disponivel. 

Tão logo disponhamos de uma verba,p bretendemos restruturar o s_.stema 
., . I . . 

de prontmarlos que, no nosso julgamento, ainda e muito defi31ente. ' . II A . 
O prontuarlo deve seguir o aluno durante toda sua escolaridade. 

3 - concursos:“, 

Embora seja prematuro lançar conclusoes particularizadas, relativas 
a adoção dos vários princípios, todos os resultados obtidos nos autorizam 
a afirmar uma serie de vantagens sôbre as classes comuns, vantagens que 

poderiam ser assim resumidas.
, 

1) Interesse pelo estudo e pelas cousªs da escola 
2) desenrolvimento do espirito crítico e de pesquisa 

— continua -
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A: I . 3) formaçao de habltoé de estudo 

e , as lusoes, sugerimos a extensao de al-Q © 0011 O
A 
ermos

p Sºo .ratíc dos 90 , s classes comuns, a fim de que na 
e - 

vel seja elevado o nlvel de nosso ensino, como sugere, tam- H“ 

O) 

medida do pos
, 

bém, a Circular de 30 de Maio de 1952, do,Diretor Geral do Ensino na Françaef 
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